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A BATALHA NAVAL DO RIA 

DESCRIPTA POR UM DOS COMBATEM 

Carla intima escripta pei-o Io Tenente Anton 
Luiz von Hoonholtz, commandante da canhoneira 
Araguary, a seu irmão Frederico José von Hoonholtz, 
residente no Rio de Janeiro. 

v— 

S ;, 

Esquadra em operações contra o Paraguay. 
Bordo da Canhoneira Araguary fundeada na 

Cancha dei Chimbolár — 22 de Junho de 1865. 

Meu querido Fritz 

A 11 do corrente raiou afinal o dia por mim 
tão ardentemente desejado. 

D'óra avante não serei simplesmente um offi-
cial patesca com honras de hydrographo. 

Realisou-se o sonho qne eu sempre afagara 
em minha mente; já não cinjo uma espada vir-
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gem ; o baptismo de fogo consagrou-me homem 
de guerra, e d'ora avante não é uma simples 
ficção o qualificativo de offtciál combatente com 
que figuro no quadro da Armada. 

Não ponhas as mãos na cabeça pelo tom em-
phatico deste intróito — sabes que não está isto 
nos meus hábitos — mas, meu querido irmão, 
sinto necessidade de um peito amigo para aper-
tal-o em meus braços e nelle derramar as minhas 
impressões ; preciso encontrar uma alma aberta 
ao enthusiasmo patriótico e que partilhe com-
migo das emoções por que passei e das alegrias 
que me dominam neste momento. 

Vou fallar-te com o coração nas mãos e em 
linguagem chã para que te identifiques com-
migo e ao finalisares a leitura desta carta te 
persuadas que ao meu lado tomaste parte nessa 
terrível jornada. 

Quando o moroso carteiro urbano te entregar 
este volumoso enveloppe já terás ouvido na rua 
do Ouvidor os commentarios dos estrategistas 
de bórla e capello-sobre a mortífera batalhanaval 
de que me vou occupar ; mas ignorarás por certo 
os detalhes da acção. 

Mesmo pelas partes ofíiciaes pouco adian-
tarás ; esses documentos, em geral lacônicos, 
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são por sua natureza frios e modelados em es-
tylo convencional, e sobretudo estas, em obediên­
cia á recommendação de Barroso:« Nada de cir-
cumloquios ; curto e resumido.» 

Saberás naturalmente que a esquadra brazi-
leira bateu-se com denodo ; que os inimigos 
eram muitos e valentes, guarnecendo uma esqua­
dra de 14 unidades das quaes 8 vapores de guerra 
e 6 baterias fluctuantes guarnecidas de canhões 
de calibres 68 e 80. 

Talvez saibas também que essa esquadra 
paraguaya trazia, alem das guarnições comple­
tas, um reforço de mil e tantos homens escolhidos 
para a abordagem, e, como sobresalentes, pos­
santes viradores destinados ao reboque das 
presas ! 

Terás lido nos boletins distribuídos pelas fo­
lhas da tarde, que a acção durou 9 horas sem 
mudar de scenario, sempre desenrolando-se per-
tinaz e sangrenta no mesmo trecho do rio Para­
ná, na curva pronunciada onde deságua um 
insignificante riacho sem nome—EIRiachuelo — 
ladeado de barrancas inçadas de canhões e de 
estativas de foguetes á Congrève secundadas 
por infindas linhas de atiradores, tudo isto mas­
carado pela matta ou occulto em vallas paral-
lelas á margem... 

Tudo isto, repito eu, será velho para ti quando 
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te chegar á casa este relatório, porem o que de-
ninguem terás ouvido é justamente o principal, 
o mais interressante, isto é a descripção circums--
tanciada da acção desde o começo. 

Eis o que vou tentar nesta carta, si a tanto-
me ajudar engenho e arte, como disse outr'ora 
o poeta caolho. 

Bem te dizia eu antes de partir do Rio que 
ouvirias fallar na minha gentil Araguary ; e nem 
podia deixar de ser assim tratando-se dessa 
hléa, d'um navio tão elegante, tão garboso como 
sua joven officialidade, para quem a bandeira é 
um culto e o patriotismo o mais sagrado dos 
seus sentimentos. 

Da guarnição tiveste occasião de apreciar o-
enthusiasmo naquelle exercício geral a que 
assististe na véspera de minha sahida, e a seu 
respeito confirmo agora a opinião emittida r 
— « Confio nos meus homens como elles con­
fiam em mim ; em dous annos de oommando-
fiz um amigo em cada um de meus comman-
dados. » 

Começarei agora por descrever o scenario, Ú&-
qual, para não renegar meu officio de hydrogra-
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pho, levantei uma planta, que hontem offereci 
ao Chefe Barroso como complemento á minha 
parte official e ahi te mando uma copia. 

A cidade (Argentina) de Corrientes é situada, 
como vês, na margem esquerda do rio Paraná 
(á direita da planta), sendo a margem fronteira 
(o Chaco) deshabitada e coberta de bosque e de 
alagadiços. 

Ora, como deves saber, os paraguayos esta­
vam ha muito de posse dessa cidade Argentina, 
de onde, a 25 de Maio ultimo haviam sido desa­
lojados e varridos para o interior pela artilheria 
da esquadra brazileira que protegeu as forças 
alliadas de desembarque. 

O General argentino Paunero e o Tenente 
brazileiro Tiburcio com o maior denodo rechas-
saram para fora da cidade as forças de occupa-
ção, bivoacando nos seus abarracamentos ; mas 
no dia seguinte Paunero comprehendeu que sua 
situação seria insustentável logo que o grosso do 
exercito de Robles o obrigasse á triste condição 
de não se afastar da margem, onde somente es­
taria seguro sob a protecção dos nossos canhões. 

Resolveu pois reembarcar com a sua tropa 
nos transportes Pavon e Pampero e regressar 
rio abaixo para Goya ou Esquina, comboiado pela 
canhoneira Itajahy, que por esta razão não teve 
a fortuna de tomar parte na batalha do dia 11. 
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Por sua vez o Chefe Barroso, cuja missão era 
bloquear o rio, entendeu mais vantajoso aos 
exercícios da esquadra o amplo fundeadouro 
que se offerecia do lado do Chaco, um pouco 
abaixo de Comentes e fronteiro aos laranjaes 
por detraz dos quaes apparecia um monumento 
denominado simplesmente — La Columna. 

O Paraná ahi é largo e corre por algumas 
milhas na direcção mais ou menos Norte-Súl e 
depois Noroeste-Sueste com pequenas reintran-
cias e saliências do lado Correntino, sendo 
essa margem formada mais abaixo por bar­
rancas cobertas d'espesso arvoredo. (Veja a 
planta). 

No ponto em que o rio mais se estreita, entre 
o grupo de ilhas (Las Palomeras) e a Punta de 
Santa Catalina, a alta barranca deste nome é 
separada da que vem de Comentes por uma 
quebrada em que serpeia um riacho — El Ria-
chuelo. 

Foi neste trecho de difficil navegação ; num 
canal tortuoso, entre dous bancos perigosissi-
mos, que nos batemos um dia inteiro em con­
tinuas evoluções. 

Consulta a planta e verás claramente as res­
pectivas posições dos belligerantes durante o 
mais forte da acção. 
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Mas ; torno ao principio. 
Como referi acima, Paunero só passou uma 

noite em terra e com elle estive na Capitania 
dei Puerto até de madrugada em companhia do 
Chefe da minha Divisão, Segundino Gomensoro, 
ambos muito empenhedos em interrogar não 
só aos prisioneiros como os Correntinos que se 
haviam animado a apresentar-se aos alliados, 
cuja permanência alli elles bem sabiam que 
seria ephemera. 

Os boatos que espalharam eram atterradores-

Contaram que Lopes, alem da esquadra que 
desde muito preparava, reforçada ultimamente 
pelo Paraguary, construído na Inglaterra como 
os demais, e ainda pelo Marquez de Olinda (nos­
so) e pelos dous vapores de guerra tomados aos 
Argentinos em Abril-o Gualeguay e o 25 de Ma­
go — fizera construir em segredo varias bate­
rias fluctuantes blindadas e dous formidáveis 
couraçados, todos armados com os maiores ca­
nhões da America ! 

Accrescentaram os novellistas Correntinos 
e os prisioneiros paraguayos, que em Assuncion 
as ofíicinas de construcção dirigidas por inglezes 
operavam milagres, e que em Humaytá os arti­
lheiros eram todos extrangeiros. 

Tudo isto era bem possível pois que o Brazil 
desde a celebre expedição Pedro Ferreira, em 
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1855, nunca mais se occupára desses pessimos-
visinhos ; mas felizmente taes noticias longe de 
nos entibiar o animo serviram ao contrario para 
tornar mais ardente o nosso desejo de enfrental-
os. 

Bater um inimigo fraco não nos traria gloria 
nem honra. 

Estávamos preparados ; a demorada viagem 
da nossa esquadra (cerca de dous mezes desde 
Buenos Aires) tivera a vantagem de familiari-
sar-nos com as evoluções em rio e dar-nos ensejo 
de bem exercitar as nossas tripulações. 

Effectivãmente cada commandante procu­
rava sobresahir ao outro na melhor distribuição 
do seu pessoal, na disciplina de bordo e na perí­
cia de seus artilheiros ; ao passo que os officiaes 
timbravam na manobra rápida dos grossos ca­
nhões e na pratica de estimar as distancias para 
as pontarias. 

Na terrível monotonia dessa vida de bordo, 
comendo mal, bebendo uma água impossível 
e martyrisado dia e noite pelos mosquitos, nada 
me era mais agradável do que a diversão que 
me proporcionavam os' múltiplos exercícios 
quotidianos de combates simulados figurando 
todas as hypotheses, inclusive a abordagem e 
o incêndio. 

Quando, após três ou quatro horas desse fati-
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gante entrainement, satisfeito pela promptidão 
dos movimentos e pelo enthusiasmo com que 
minha guarnição acudia rápida e alegre aos 
seus postos de combate e desempenhava-se de 
seus deveres, eu reunia na tolda o meu Estado-
Maior, a minha phrase predilecta era sempre 
esta : 

« — Pena seria si os paraguayos não viessem 
ao nosso encontro ! — » 

Eis em duas palavras a disposição d'espirito 
que presidia ao moral de nossas forças em geral. 

O dia 11 de Junho, que era domingo da Trin­
dade, amanheceu fresco, sereno e illuminado 
por um sói brilhante a resplandecer n'um céo 
sem nuvens. 

Como de costume, terminada a baldeação 
preparava-se o navio para a mostra geral que 
eu devia passar depois do almoço da guar­
nição. 

Por minha parte, tomado o banho frio da 
manhã e depois de feita a toüette domingueira, 
saboreava eu na câmara a canequinha de café, 
quando súbito o Guarda-Marinha Rodrigo de 
Lamare, que estava de quarto, gritou-me, abrin­
do a gayúta — « Commandante, o navio da 
vanguarda faz signal de inimigo á vista ! » 
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« Mande tocar a postos ! » respondi, e engo­
lindo o ultimo trago do meu café galguei a escada 
e em dous tempos atravessei a tolda e trepei 
ao passadiço, meu posto de commando. 

Os tambores rufavam, os clarins soavam 
clangorósos em toda a esquadra e os apitos 
trilavam chamando cada um para seu lugar 
de combate. 

O Immediato Eduardo de Oliveira na proa,, 
mettia já a amarra dentro a põr o ferro a pique ; 
o Meunier e o Castro Menezes faziam abrir as 
portinholas e põr os rodisios de 68 em bateria,, 
o de Lamare passava revista ás peças de 32 e ás 
de campanha para entregal-as aos Tenentes do 
Exercito Erasmo e Bion e vir depois postar-se 
na escada do passadiço ás minhas ordens ; o 
Dr. Soares Pinto correra para a enfermaria ; 
o Commissario Manoel Cândido e o Escrivão 
Creoncides para os paióes da pólvora e das bom­
bas ; o Machinista Walker e seus auxiliares pre­
paravam a machina ; o Guardião Antônio de 
Souza postára-se ao leme com mais dous timo­
neiros, e o Pratico Montóvia a sotavento, sobre 
uma saliência preparada ad hoc no costado, em 
completo abrigo, e de onde via o homem do leme 
e era visto por mim. 

O Tenente Sá com o seu contingente de ofíi-
ciaes e praças do 9o Batalhão tomara logo posi-
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ção ao longo da amurada de Estibordo em linha 
de atiradores. 

Emfim, durante 10 minutos foi um fervei 
opus como nos exercícios costumados ; porem 
desta vez a chamada a postos era pour de bon. 

Emquanto isto se passava na tolda e nos 
paióes, sahia o bom carvão das carvoeiras para 
substituir a lenha verde do Chaco, e logo ra­
pidamente a pressão subia nas caldeiras. 

Soavam 8 'A da manhã quando lá em cima 
surgira, por detráz do basto arvoredo da pon­
ta do Chaco fronteira á cidade de Comentes, o 
primeiro vapor inimigo. 

A reboque trazia uma embarcação de forma 
indefinida ; parecia nessa distancia, mesmo com 
o auxilio do óculo de alcance, uma longa pran­
cha sobre a qual formigava uma multidão em 
movimento. 

Depois, segundo vapor, maior e de dous ca­
nos, puxando idêntico reboque, emergiu do mat-
tagal da ponta do Chaco e navegando nas águas 
do primeiro seguiu da esquerda para a direita 
a demandar a curva que forma o porto da cidade 
de Comentes. 

A medida que os primeiros desappareciam 
encobertos pela ponta da margem opposta que 
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se extende ao súl da dita cidade, outros vapores 
inimigos se iam projectando na curva longínqua 
do rio. 

Contei 8 bons vapores e 6 baterias fluctuantes. 
Os vapores pareciam mais alterósos do que 

eram na realidade, como depois verifiquei, e a 
razão era a seguinte : trepados sobre a borda 
de Estibordo, traziam, formados em fila, os 
soldados escolhidos e destinados á aborda­
gem !... 

Essa fila unida de homens de calça branca e 
blusa vermelha affigurava-se-me, de longe, a 
uma pintura da parte superior do casco, em 
duas fachas ou bandas longitudinaes, uma 
branca e outra encarnada !... 

Mas era gente ! 
Pobres victimas que inconscientemente se 

exhibiam como um bello alvo para os nossos 
atiradores... 

Solano Lopes ao ordenar essa ostentação de 
forças, sem duvida no intuito de nos amedron­
tar, não conhecia ainda o effeito da metralha. 

Como vais vêr, esses coitados representaram 
desde o começo da acção o triste papel de chair 
à canon !... 

Ao vêr a esquadra inimiga navegando em 
direcção a Corrientes e ahi desapparecer, suppuz 
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que Mezza pretendesse esperar-nos nesse anco-
radouro ; entretanto comprehendi mais tarde 
que a manobra tivera por fim diminuir as dis­
tancias e regularisar a marcha das diversas uni­
dades, pois quando os inimigos appareceram 
de novo dobrando a ponta que os occultava 
(da margem correntina) formavam uma fila 
cerrada. 

« Tanto melhor, pensei eu, nenhuma das nos­
sas balas será perdida... » 

Com effeito, apenas o primeiro desses belli-
cósos visitantes despontou fora da dita ponta 
logo a Belmonte, nossa testa de columna, saudou-
o com uma melancia de ferro que lhe devia ter 
produzido effeito desagradável, pois que, con-
testando-o incontinenti, deu ao mesmo tempo 
toda a força á machina e desceu pelo canal de 
Leste. 

Os demais navios e chatas, que velozmente 
o seguiam, responderam aos nossos canhões 
não só com a grossa artilheria de que estavam 
armados como com a fuzilaria que não nos al­
cançava ! 

Excusado é dizer-te que os canhões brazi-
leiros mostraram para o que prestavam. 

Felizmente para os paraguayos a passagem 
águas abaixo não durou muito, e embora tives­
sem descarregado todas as suas peças sobre 



2 4 MEMÓRIAS DO BARÃO DE TEFFÉ 

as nossas nove unidades, comtudo, acossados 
pelas bombas e balas razas dos nossos rodízios 
que pelo seu grande alcance os acompanharam 
até desapparecerem atráz das ilhas Palomeras, 
a mortandade fora enorme (segundo contam 
os prisioneiros) e já as avarias eram conside­
ráveis quando transpuzeram a Punta Santa 
Catalina e se occultaram ás nossas vistas. 

Ao vel-os desapparecer fiquei intrigado. 
Que manobra seria essa ? 
Teriam fugido ? 
Ou seria o plano de Mezza romper o bloqueio, 

e, confiado na boa marcha da sua esquadra, 
descer rapidamente com o fim audacioso de 
bombardear Buenos Aires, ou apoderar-se de 
Montevideo, onde contava o auxilio poderoso 
dos Blancos ?... 

Esta foi a primeira idéa que me acudiu. 
Neste ínterim o Chefe fez signal de suspender. 
Arrancamos a ancora, aboçamol-a, e pairá­

vamos agüentando a quarto de força, quando 
de novo percebemos os rolos de fumaça negra 
por cima da matta espessa das ilhas que da 
ponta inferior do Chaco avançam para Leste 
em direcção á citada Punta de Santa Catalina. 

Emfim, mostraram-se de novo os inimigos 
a umas 4 milhas de distancia, e desta vez aprôa-
dos águas arriba. 
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Que allivio ! 
Imagina, se tivessem escapado águas abaixo, 

o terrível sleeple chase que se estabeleceria ! 
E si não os apanhássemos em caminho, que 

vergonha das vergonhas ! 
Nem quero pensar em tal... 
Não fugiam, pois ; ao contrario, .subiam a 

bater-nos... 
Mas, longe de fazerem rumo para a larga 

cancha que occupavamos, vi com extranhesa 
que contornavam a Vuelta dei Riachuelo (si­
tuada, como disse, a 4 milhas abaixo da nossa 
esquadra —), e ahi foram tomando posição em 
uma longa fila que se ia arrimando á barranca 
coberta de espessa matta da margem correntina. 

A jpassagem águas abaixo fora apenas o pró­
logo deste drama sensacional, e, como eu de 
óculo em punho explorava attentamente o sce-
nario antes de pisar no palco, vou te explicar 
o que vi e o que me descreveu o pratico, que 
eu chamara para o passadiço emquanto não 
recomeçava o fogo. 

Entre parenthesis : Todos os nossos práticos 
são extrangeiros e entretanto muitos portaram-
se divinamente. 

Como sabes, eu no Rio de Janeiro fiz questão 
de não trazer a bordo senão brasileiros, e ape-
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sar disso tive de fazer duas excepções : em favor 
do I o Machinista Walker, inglez envelhecido no 
serviço da nossa marinha, e do Mestre Ber­
nardo, official marinheiro portuguez de comporta­
mento exemplar, os quaes fizeram questão de 
acompanhar-me e me tem prestado grandes 
serviços. 

Quando porem em Buenos Aires me impu-
zeram um pratico extrangeiro, revoltei-me. 

Entregar a navegação do meu navio a um 
mestre de goleia, carregador de matte e laranjas 
do Paraguay, era duro para um commandante 
que subia a bater os seus fregueses... 

Mas que fazer si esses gringos são os únicos 
vaqueanos* do extenso rio Paraná ! 

Acceitei pois o Pratico Montóvia, typo rude 
e antipathico que logo no primeiro mez de via­
gem pregou-me uma peça formidável. 

Vem a pello contar-te este caso. 
A 27 de Abril, depois de haver cumprido 

uma orden do Chefe Segundino — que me incum­
bira de esperar em La Paz e tomar a meu bordo 
um emissário do General Cáceres — navegava 
eu a toda a força para reunir-me á divisão da 
Vanguarda, quando notei com desagrado que 
o Pratico no passadiço travara animada con­
versação com um gaúcho, ordenança desse meu 
passageiro. 
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Approximando-me do grupo, percebi que o 
-cavalleriano tratava da tal phantastica esqua­
dra de Solano Lopes ; porem logo calou-se, e 
desceu do passadiço deixando o interlocutor 
visivelmente preoccupado. 

O dia estava esplendido, nem uma nuvem, 
nem uma ruga na superfície espelhada do rio. 

De repente, um choque deteve a marcha 
trepidante da Araguary... 

— « Pára a machina !... gritei para baixo... 
« Atráz !... Atráz a toda a força !... » 

Inútil... Tudo em vão !... A Araguary enca­
lhara estupidamente sobre um extenso banco 
de areia cujos contornos não podiam ter esca­
pado a um vaqueano. 

Para desencalhal-a passei pelos transes mais 
-afflictivos e a minha guarnição estafou-se du­
rante onze dias em verdadeiros trabalhos de 
Hercules. 

Attende somente a isto : 
Em roda do navio amontoou-se a areia, sendo 

preciso cavar á enxada e á pá, para que podes-
sem atracar duas golêtas (sumacas) que detive 
na passagem e que mediante boa remuneração 
se prestaram a receber a bordo não só o carvão, 
os mantimentos e sobresalentes, como toda 
•a minha grossa artilheria! 
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Em outra carta te contarei por miúdo os 
episódios que se deram a bordo nessa mala-
venturada viagem até de novo reunir-me á 
esquadra. 

Quando me vi, a 9 de Maio, livre do maldito 
banco, dei primeiro graças á Deus, e depois 
mandei formar a guarnição na tolda, e, em pre­
sença dos officiaes, fiz comparecer o culpado 
(o Pratico) a quem dirigi em tom severo 
as seguintes palavras : « Usted ao engajar-se 
apresentou carta de vaqueano de todo o rio 
Paraná e acompanhou-a de attestados com­
provantes de sua perícia. 

« Considero pois esta encalhadéla em pleno dia 
como proposital e portanto um acto de traição I 

« Não lhe inflijo por esta vez o castigo que 
merece, mas previno-o e grave isto na memória 
— que si por culpa sua a canhoneira do meu 
commando encalhar quando tivermos o ini­
migo á vista, acto continuo mandarei fuzilal-0!» 

Bem comprehendes que eu não faria isso; 
porem àttendendo ás circumstancias do mo­
mento, aos enormes prejuisos causados aos 
cofres brazileiros, e á má vontade que lhe 
votava toda a guarnição, elle, — de tudo cau­
sador — não podia duvidar da realisação dessa 
ameaça. 
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Hoje está provado que o effeito desta solemne 
intimação foi magnífico. 

Durante horas seguidas, debaixo de um chu­
veiro de balas, serpeei no dia 11 em constantes 
evoluções por estreitos canaes, a tangenciar 
as orillas dos bancos mais perigosos, e nem de 
leve nelles rocei ! 

É este o pratico a quem me refiro acima, e por 
elle fui informado de que — alem do extenso 
baixio de areia muito conhecido que divide esta 
cancha em dous canaes,um que margêa a costa 
correntina e por onde desceu Mezza e o outro 
mais largo, onde estávamos a pairar, — ha mais 
abaixo os bancos que se extendem do Chaco 
para Leste até muito fora da ilha grande da 
Palomera. 

Em frente, na margem opposta existe o mais 
perigoso de todos estes bancos, o qual começa 
na bocca dei Riachuelo e termina na Punta de 
Jaláca. 

Sobre este baixio ostenta-se ainda parte da 
carcassa de um bergantim que encalhara por 
faltar-lhe o vento e ficara logo areiado. 

Explicou-me ainda o vaqueano (Pratico) as 
marcas para a passagem entre o banco da Palo­
mera e a Punta Santa Catalina, abaixo da qual 
abre-se, franca, a Cancha do Rincon de Lagraiía, 
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onde a nossa esquadra teria lazer para evoluir 
sem risco algum. 

O inimigo tinha effectivamente descido até 
ahi, entretanto longe de nos esperar nessa vasta 
arena voltara a transpor o máo passo e fora en­
costar-se á terra, na curva dei Riachuelo, em 
posição apparentemente desvantajosa, pois im-
mobilisava-se. 

Como explicar essa tactica sui generis ? 

Quando o Amazonas içou o signal — Bater 
o inimigo o mais próximo que cada um puder — 
mandei o Pratico para seu posto de combate — 
um abrigo seguro preparado de antemão em 
cada lado do costado e onde elle ficaria sempre 
no bordo opposto ao fogo do inimigo — mas 
sob as minhas vistas, bem entendido, pois que 
do passadiço eu dominava todo o navio. 

A Belmonte, sendo a testa da columna, virou 
logo águas abaixo. 

A tactica a seguir era intuitiva e tão simples 
que não necessitava de mais signal algum r 
virar por contra-marcha guardando as distan­
cias ; passar a quarto de força diante do inimigo, 
batendo-o com a artilheria conteirada a bom-
bordo e com a fuzilaria resguardada pela amu-
rada e postada nos cestos de gávea, até a ponta 
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de Santa Catalina. Alcançada a cancha virar 
de novo por contra-marcha, e assim, aprõando 
á corrente, avançar a toda a força rio acima 
senhores de nossos movimentos e podendo 
emparelhar-nos com a esquadra inimiga e 
batel-a, desta vez com todo o nosso poder 
offensivo funccionando a Estibordo. 

Os navios aprõados á corrente, avançariam 
ou deixar-se—hiam cahira ré segundo a conve­
niência de cada um, e desta forma, em menos 
de uma hora liquidaríamos o inimigo que volun­
tariamente se immobilisára. 

Esta era a minha firme convicção ao dar 
ordem á machina para seguir avante. 

Como disse, a Belmonte virou águas abaixo ; 
seguiu-a o Jequitinhonha (Commandante Pin­
to) tendo a tremular no tope o pavilhão do 
Chefe Segundino. 

Por sua vez virou a Parnahyba (Comman­
dante Garcindo) ; seguindo-se na ordem em 
que estávamos : a Iguatemy (Commandante 
Coimbra) ; o Beberibe (Commandante Boni­
fácio) ; a Mearim (Commandante Elisiario 
Barbosa); o Ypiranga (Commandante Álvaro 
de Carvalho), e a Araguary, do meu commando, 
na cauda da linha por ser eu o mais moço e o 
mais moderno em patente. 

O Amazonas (Commandante Britto) que 
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arvora o pavilhão do Chefe Barroso, não virou 
águas abaixo ; conservou-se onde estava, pai­
rando sobre rodas para assistir ao desfilar dos 
seus commandados, tendo nessa occasião subs­
tituído o signal anterior pelo mais expressivo 
do nosso velho Regimento : « o Brazil espera 
que. cada um cumpra o seu dever — ». 

A volta era feita contornando o navio chefe, 
de modo que depois de subirmos até elle, des­
cíamos em linha de combate e na melhor 
ordem. 

Quando a Belmonte (Commandante Abreu) 
investiu o canal da Palomera faiscou de repente 
atravéz do matto da barranca um relâmpago... 
e outro, e mais outro, acompanhados do impo­
nente ribombo do canhão. 

Uma bateria que ninguém suspeitava desmas­
carou-se furiosa em toda a extensão da curva 
até a bocca do Riachuelo, onde emendava com 
a linha das 14 unidades da esquadra de Mezza, 
ainda secundada pela fuzilaria e pelos foguetes 
a Congrèvedo alto da Punta de Santa Catalina!... 

O Jequitinhonha, navio chefe da vanguarda, 
vendo isto virou outra vez águas arriba sem 
duvida para tomar posição com a sua Divisão 
justamente pelo travéz do inimigo ; e assim 
entendemos todos, pois que a Parnahyba imi­
tou-o, e todos os demais navios excutaram a 
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mesma manobra, sempre por contra-marcha 
afim de evitar confusão e abalroamentos. 

A Belmonte que navegava na vanguarda 
não se apercebeu dessa manobra e continuou 
a deBcer a toda a força, mesmo porque, enga­
jada n'aquelle canal estreito, não podia proce­
der de outra forma. Supportou pois sosinha o 
primeiro fogo de Bruguez e de Mezza, mas o 
grosso da nossa esquadra não se fez esperar e 
entrou logo em acção, como vais vêr. 

Si o Jequitinhonha, que tomara posição 
acima. do casco do Bergantim (consulta a 
planta) ficara ao alcance da bateria, imagina a 
posição critica e arriscada em que ficou a minha 
Araguary, ultima da linha e por conseguinte 
a primeira de baixo para cima pela inversão 
da ordem de marcha !... 

Este acto de Gomensoro tem sido muito cen­
surado, porem é minha opinião que nesta 
evolução elle não fez mais do que cumprir a 
ordem — Bater o inimigo o mais próximo que 
cada um puder —. 

Ficamos, na verdade (isto é, as ultimas ca­
nhoneiras), a tiro de fuzil do inimigo, dando-lhe 
a vantagem pelo numero de boccas de fogo e 
não tirando nenhuma do grande alcance de 
nossos rodisios, porem esse erro não deve pesar 
sobre seus hombros... 

3 
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Só o que te digo é que com tal manobra vi-me 
durante cerca de duas horas mettido nas pro­
fundas do inferno, tal o fogo e o horroroso troar 
dos canhões, acompanhado pelo berreiro dos 
paraguayos que se batiam debaixo de gritos e 
alaridos como que para se encorajarem mutua­
mente ou para amedrontar-nos. 

Nunca vi cousa assim ! 
Tive bem occasião de apreciar sons eólios que 

nunca ou viste : as balas de artilheria produzem 
ao passar, não um silvo, mas um som plangente 
semelhante ao uivar do cão ; menos as que ras­
tejam pela gente, pois estas urram como touros 
bravios. 

A esta hora em que te escrevo-não existe mais 
esquadra inimiga ; os paraguayos, na phrase 
pittoresca de Klebér, foram — battus à plale 
coulure — mas honra lhes seja feita : susten­
taram o combate até que cessou por falta de 
combatentes. 

Como as apparencias enganam ! 
Confesso-te que somente ao tomar essa posi­

ção vis-a-vis do Riachuelo achei explicação 
para aquella tactica que me pareceu estúpida 
e que fora entretanto um magnífico estratagema 
de Mezza para nos attrahir ao centro dessa 
voragem... 
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Quando ás 9 horas, depois do primeiro em­
bate, os vi desapparecer águas abaixo suppuz 
que fugiam... 

Vendo-os subir de novo para se amarrarem 
ás barrancas do Riachuelo, renunciando de 
motu-proprio á immensa vantagem dos movi­
mentos livres, lastimei-os... 

Entretanto ao desmascarar-se aquella for­
midável bateria ; ao vêr por detráz da matta 
relampear o canhão, esfusiar o foguete a Con-
greve e crepitar a fuzilaria... admirei-os ! 

Tive a sensação de um cego a quem de repente 
arrancassem as cataractas ! 

Tínhamos cahido numa emboscada, prévia 
e habilmente preparada... 

A Belmonte, arrombada ao lume d'agua 
pela bomba de uma, chata não poude mais 
reunir-se a nós e para não ir a pique teve de pro­
curar a salvação n'um banco junto á ilha Cabral. 

Assim pois desde 10 horas da manhã a nossa 
linha de batalha ficou reduzida a oito unidades, 
contra as quatorze de Mezza, apoiadas nas trinta 
peças de Bruguez e na numerosa infanteria de 
Robles. 

A artilheria troava sem cessar de parte a 
parte, e ás vezes era tal o ribombar dos canhões 
e o estourar das bombas que nem com o porta-
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voz eu podia fazer-me ouvir, sendo necessário 
mandar minhas ordens á proa e a ré por inter­
médio do Guarda-Marinha Rodrigo de Lamare, 
cujo posto era junto á escada do passadiço. 

"A luta era evidentemente .desigual e nós 
ficaríamos sem duvida de máo partido si a 
maior parte dos projectis inimigos não se per­
dessem na Palomera. 

Com effeito, os famosos artilheiros de Bru-
guez, ou pela altura da barranca, ou por que 
estivessem sendo dizimados pelos estilhaços de 
nossas bombas e pelas estilhas do arvoredo 
que os abrigava, mostraram-se imperitos no 
seu officio. 

Entretanto era visível o destroço que nosso 
fogo produzia, quer na esquadra, quer na bate­
ria onde nenhum tiro se perdia. 

A nossa metralha varria o convéz dos navios 
mais próximos, nos quaes cada bala rasa abria 
um rombo ; ao passo que na barranca os nossos 
projectis abriam claros na matta levando de 
rojo as arvores e até canhões 

O arvoredo que os mascarava e que devia 
amparal-os tornára-se um instrumento de des­
truição pois cada arvore attingida fazia o effeito 
de uma terrível catapulta, arrazando tudo 
quanto encontrava em caminho. 

Durante cerca de duas horas bombardeamo-
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nos mutuamente com furor ; nós brazileiros 
no intuito de desalojar Mezza dessa fortíssima 
posição, e os paraguayos na esperança de nos 
metterem a pique. 

Por volta do meio dia e quando eu já tinha 
quatro homens fora de combate e uma porção 
de rombos no liso costado da Araguary, vi que 
lá em cima o Amazonas passara á falia do Jequi-
linhonha e virára águas abaixo. 

Palavra de honra que já não era sem tempo 
essa manobra, porisso que até então as peque­
nas canhoneiras supportavam todo o fogo-
convergente do inimigo, emquanto as mais 
poderosas unidades se batiam quasi fora do raio 
de acção. 

Não te posso occultar a extranhesa que me 
suggeriu tal facto... 

Assim pois, quando vi o Amazonas descer 
majestosamente entre a nossa linha e a inimiga 
expandiu-se-me a alma ; e, quando, ao approxi-
mar-se descobri sobre o passadiço a figura de 
Barroso, erecto, impassível sob aquella sarai­
vada de projectis, de porta-voz em punho e 
aco fiando com a mão esquerda a longa barba 
branca que fluctuava ao vento... senti pela 
primeira vez enthusiasmo por esse Chefe brusco 
e pouco communicativo que nunca me inspi­
rara, riem sympathia, nem confiança. 
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Em cartas anteriores te puz a par da incom­
patibilidade de nossos gênios e dos attritos dos 
quaes se originara a nossa mutua antipathiâ, 
o que me levara a não me approximar delle 
senão quando a isso era obrigado por assumptos 
de serviço militar. 

N'essè momento, porem, ao vêl-o affrontar 
com esse ar sobranceiro o ambiente de morte 
em que nos debatíamos, não me pude conter, 
e ao passar o Amazonas rente ao meu navio 
alcei o meu bonet bradando com toda a força 
dos meus pulmões : 

— Viva o Chefe Barroso ! — 
Não creio que elle tivesse ouvido a minha 

saudação, tal o fragor da batalha, porem natu­
ralmente percebeu o meu gesto pois sorriu-se... 
— o que eu via pela primeira vez — e chegando o 
porta-voz á bocca bradou com voz forte e clara : 

« Siga nas minhas águas que a victoria é 
nossa ! » 

Repito para que não esqueças : a Araguary 
era a ultima da linha, isto é, a que se achava 
mais abaixo e portanto mais próxima da esqua­
dra inimiga. 

Ora, para cumprir a ordem que o Chefe já 
dera de viva voz aos demais navios antes do 
meu, tive que seguir primeiramente águas 
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arriba em busca de espaço livre para virar na 
popa dos outros. 

Vendo porem que o Jequitinhonha e a Parna-
hyba não se resolviam a descer e que o Chefe 
e os outros haviam transposto o passo de Santa 
Catalina, virei também, e a toda a força investi 
sósinho o canal agora tão. meu conhecido depois 
de ter ahi estacionado duas horas. 

Mas ires vapores inimigos destacaram-se da 
margem e tomando o canal me barraram a 
passagem ! 

Passei um terrível quarto de hora, entre­
tanto não havia como vacillar ; fiz conteirar 
rapidamente os três rodisios para bombordo, 
encostei-me quanto possível ao banco da Palo-
mera, que me ficava á direita, e gritei para a 
machina que desse tudo quanto podésse... 

Si não me abrissem caminho levava tudo ao 
diabo ! 

Vendo o meu propósito de ir-Ihes em cima, 
os dous da frente guinaram depressa para o 
lado da barranca, mas o Tacuary (de onde em 
altos gritos me intimavam a parar), teimou em 
abordar-me, e quando se prolongava pelo meu 
bombordo chupou em cheio a descarga dos 
meus três rodisios carregados de bala e metra-
lha, bem á queima-roupa, varrendo-o de lado 
a lado, arrancando-lhe a caixa da roda e virando 
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de pernas para o ar todo o pelotão de abor­
dagem ahi encarapitado e prompto a saltar no 
meu convéz... 

Foi um Dies irse, um momento da mais 
terrível confusão n'aquelle grupo de navios 
envolvidos pelo fumo espesso e onde o estam­
pido dos tiros e o berreiro dos paraguayos eram 
de ensurdecer... 

Mas a gentil Araguary passou óvante, e si 
perdi mais dous homens e tive as bordas, os 
escaleres e até o convéz crivados de mais balas, 
por sua parte a capitánea inimiga soffreu enor­
mes perdas. 

Ao alarido dos inimigos correspondia a minha 
guarnição com os vivas á Araguary, e assim 
atravessamos o máo passo, e na cancha de 
Lagraôa me reuni ao grupo que dera a volta 
nas águas do Amazonas e compunha-se apenas 
do Beberibe, Iguatemy, Ypiranga e Mearim. 

Quando, subindo de novo, descortinamos a 
curva do Riachuelo deparamos com um espec-
taculo dos mais contristadores. 

No primeiro plano vimos a Parnahyba, abor­
dada pelos mesmos três vapores cuja abor­
dagem eu repellira ao descer... e de bandeira 
arriada !!! 

Ao longe o Jequitinhonha, de proa para baixo, 
porem preso no banco dei Bergantin e alvejado 
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pela bateria de Bruguez á qual respondia com 
admirável vigor emquanto sua helice debatia-
se em vão para safal-o... 

Não havia tempo a perder e voamos todos 
a soccorrer a Parnahyba. 

Ao ver-nos subir todos juntos o Tacuary e 
seus dous companheiros largaram a presa e 
afastaram-se, indo a elles reunir-se outro que 
me disse o Pratico srr o Pirabebé. 

O Amazonas que navegava na vanguarda 
investiu sobre o Jejuy, ahi parado, indeciso, 
e mettendo-lhe a proa em cima o pôz no fundo. 

Nesse entretanto a Parnahyba, livre da abor­
dagem, içou a bandeira que infelizmente o 
inimigo conseguira arriar... 

O Amazonas avistando o Salto parado, repe­
tiu a manobra, porem antes de dar-lhe a bicada 
a guarnição deste, tomada de pânico, foi-se 
atirando pela borda fora. 

Que espectaculo desolador ! 
Por toda a parte o rio estava coalhado de 

destroços e de gente que apparecia e desappa-
recia acarreada pela violência da correnteza. 

Pela minha amura de Bombordo eu desco­
bri o Paraguary — um magnífico vapor bem 
artilhado — que se batia vigorosamente com 
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o Ypiranga ; segui pois a reunir-me a este afim 
de aprisionar o inimigo, mas quando o seu 
commandante conheceu que não podia mais 
resistir arrojou-se a toda a força sobre o banco 
da Palomera onde enterrou-se por tal forma que 
nos foi impossível abordal-o. 

Da sua dizimada guarnição os que ainda 
podiam nadar precipitaram-se-pelas portinholas 
da proa e ganharam a ilha, internando-se no 
cerrado mattagal. 

Nessa occasião — seriam mais ou menos 
4 horas — o immediato, Eduardo de Oliveira, 
indicou-me da proa o Pirabebé que se escapava 
perseguido pelo Beberibe. 

Deixei então o Ypiranga acabar com o 
Paraguary e toquei para cima onde descobri a 
fugirem : a capitánea inimiga e mais dous va­
pores que o Pratico disse serem o Ygurey e o 
Yporá, aos quaes o Pirabebé fazia esforços para 
alcançar. 

Com effeito, isso se deu, pois que o Beberibe 
estava com uma caldeira furada e quando com 
elle me emparelhei gritou-me o Commandante 
Bonifácio que não podia acompanhar-me, pa­
rando logo depois. 

A Araguary apesar de sua marcha se 6 milhas 
por hora, conseguiu approximar-se a tiro de 
canhão dos fugitivos aos quaes hostilisava 
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durante a caça com o seu rodisio de proa e tão 
certeiras eram as pontarias dos meus ames­
trados artilheiros que não^ perdíamos tiro. 

Durante alguns minutos o Yporá parou 
para continuar depois na retaguarda, taes eram 
as avarias que fazíamos no Tacuary, que seguia 
a reboque do Ygurey. 

De quando em quando a capitánea inimiga 
nos respondia, mas somente para que das bar­
rancas de Corrienles vissem que ainda existiam 
peças nessas ruinas flucluanles... 

O garboso Taguart/^parecia uma velha car-
cassa, sem uma das caixas das rodas, com um 
dos canos decepado e levando um dos escaleres 
pendentes do turco e de rastos na água. 

O Yporâ desarvorado tomou o reboque do 
Pirabebé que estava quasi sem borda falsa. 

Emfim, ás 5 '/* estávamos próximos dos 
laranjaes de Comentes em cuja ponta perce­
bia-se grande movimento de gente. 

Foi então que o Pratico Monlòvia, com quem 
me reconciliara pelo seu procedimento cor-

ecto durante a acção, pois que nenhuma duvida 
puzéra ás minhas evoluções, veiu postar-se 
junto a mim (Pudera !... na caça não corria 
perigo !) para formular a primeira, objecção, ao 
proseguimento águas acima. 

De chapéo na mão, a martyrisar-lhe as 
4 
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grandes abas, animou-se a dizer que dentro 
em uma hora seria noite e que elle se veria em 
sérios embaraços para voltar ; que operávamos 
no canal de leste, estreito e de pouco fundo, e 
portanto perigoso... 

Contrariado por vêr que o Beberibe cada vez 
ficava mais longe e que me achava sosinho e 
fora das vistas da esquadra, diminui de força 
a esperar este único companheiro. 

Ao signal que me fez de descer para evitar 
os riscos da noite, fallei á guarnição, decla­
rando que só obrigado por força maior renun­
ciava a destruir por completo esses últimos 
restos do poder de Lopez. 

Um viva estridente e prolongado cobriu as 
minhas ultimas palavras, mas antes de virar 
a proa para baixo mandei firmar bem a ultima 
pontaria, e disparando o tiro de despedida 
sobre o Tacuary fiz a volta em busca da esquadra. 

Começamos pouco depois a ouvir os tiros 
espaçados que a bateria trocava ainda com o 
Jequitinhonha, e ao chegar ao alcance descarre­
guei sobre ella as minhas peças de Bombordo, 
não obtendo mais resposta. 

Grandes devem ter sido as perdas de Bruguez 
para que a sua artilheria emmudecesse. 

Proseguindo devagar até á curva do Ria­
chuelo já encontrei o Beberibe fundeado junto 



MEMÓRIAS DO BARÃO DE TEFFÉ 5 1 

á Palomera, e como era noite procurei com mil 
cuidados approximar-me das chatas paraguayas-
ainda ahi fundeadas e amarradas á terra. 

O Amazonas e as outras canhoneiras tinham 
descido para a cancha de Lagrana. 

Tomei pois posição, largando a ancora em 
frente e junto á bocca do Riachuelo, no lugar 
que occupára Mezza ; fiz guarnecer o único 
escaler que me restava em estado de servir 
com gente armada para o caso de aggressão 
inesperada, e pondo a minha artilheria prompta 
e a fuzilaria a postos, mandei tomar a reboque 
a primeira chata e atracal-a ao costado ; depois 
as outras. 

Penoso e moroso serviço esse ! 
Entretanto, quando apenas duas estavam 

atracadas ouvi claramente que de dentro do 
escuro matto da embocadura do Riachuelo 
chamavam com voz plangente : — « Oh, da 
Araguary, nos acuda ! » 

Eram 11 horas da noite, e nesse silencio 
com que operávamos, essa voz brazileira sur-
dindo de debaixo das baterias inimigas, causou-
me uma impressão tão profunda, que nunca 
mais a esquecerei. 

Mandei incontinenti largar de novo o escaler, 
com mais um contingente de reforço para o 
caso de ser uma emboscada. 
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Bem inspirado fora o meu acto de apoderar-
me nessa mesma noite das chatas abandonadas 
n'um lugar tão arriscado ! 

Imagina que o escaler voltou trazendo seis 
praças da Parnahyba que a nado haviam esca­
pado á abordagem quando os paraguayos, 
senhores da tolda, trucidavam os que ahi haviam 
permanecido ! 

Não fora este acaso e na manhã seguinte 
seriam infallivelmente degollados ! 

Nessa ida em busca delles o guardião desco­
briu uma quarta chata escondida sob a rama­
gem do riacho, e ao approximar-se viu alguns 
vultos saltarem na margem e sumirem-se nas 
trevas... ; só ficou n'ella um vivente, um feio 
cachorro... 

Encurtando razões : era 1 hora da madrugada 
quando terminei essa faina e segui águas abaixo 
em busca do grosso da nossa esquadra. 

Algumas chatas tinham ainda muita munição 
nos paióes e só duas estavam com as peças encra­
vadas tão summariamente — com pregos 
enterrados nos ouvidos — que julguei ter sido 
obra de nossos marinheiros. 

Os canhões são de 68 em duas dellas, mas 
os rodisios da terceira e da ultima são de calibre 
80, o que quer dizer em linguagem vulgar que 
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cada uma de suas balas rasas pesa mais de duas 
arrobas e meia... 

A Araguary com esse appendice de duas 
chatas em cada bordo devia fazer na escuridão 
um effeito extranho porque ao approximar-me 
do Amazonas, junto do qual eu tinha de passar 
para depois fazer a ala-e-larga, o próprio Chefe 
Barroso foi quem de cima da caixa da roda, 
sem duvida despertado pelo official de quarto, 
me interpellou : 

— Que navio é esse ? ! 
A pergunta fez-me vontade de rir, mas res­

pondi — antes que me enviasse algum bala-
sio. — 

— É a Araguary, com as quatro chatas que 
estavam no Riachuelo ! 

— Bem ! respondeu elle, vá fundeal-as do 
lado do Chaco ! 

Por essa eu não esperava, mas dei cumpri­
mento á ordem, e só depois (queres crer isso?)... 
só depois desta faina tive licença de pensar no 
estômago e de comer alguma cousa. 

Explico-me melhor. 
Quando os paraguayos appareceram eram 

8 * /a ; a guarnição tomava o seu almoço e eu 
saboreava minha canequinha de café. 

As 9 horas trocamos os primeiros tiros e logo 
uma bala de 32 arrombou a nossa cozinha, que 
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é no convéz, arrojando caldeira e panellas pela 
borda fora. 

Depois d'isso estivemos todos a postos, e, si 
os marinheiros aproveitavam os intervallos 
da peleja para roerem alguma bolacha guardada 
no bolso da calça, o mesmo não podia eu fazer. 

Tanto se tem faliado em chatas, e mesmo nós 
tão pouco caso fazíamos d'ellas, que imagino 
na rua do Ouvidor os críticos da Campanha 
como haviam de torcer o nariz á noticia de que 
os vapores que se bateram eram 8 paraguayos 
contra 9 brazileiros... 

Pois te digo, meu Fritz, que as 6 chatas eram 
formidáveis tanto pelo poder offensivo como 
pela invulnerabilidade do caseo submerso. 

Figura-te um grande e possante batelão de 
fundo chato, tendo convéz á proa e á ré, e uma 
abertura nó meio, como um poço de 2 metros 
de profundidade ; nesse fundo assenta um 
trilho circular sobre o qual gira a carreta do 
enorme canhão, cuja bocca (estando o eixo da 
alma, horizontal) fica pouco mais de um pal­
mo acima da superfície do rio e ás vezes a 
babujar na água. As pontarias podem ser em 
elevação e em todas as direcções do horizonte. 

Assim carregadas, as embarcações estavam 
quasi submersas, e no poço do rodisio se abri-
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gava a guarnição que communicava-se com 
os paióes de munições sem expõr-se. 

Só uma bomba atirada por elevação ou o 
casual ricochete de uma bala podem inutilisar 
alvo tão difficil de attingir, ao passo que seus 
artilheiros tranquillamente girando a carreta 
não deviam errar um tiro. 

Foi uma chata que inutilisou a Belmonte 
logo no principio da acção; e a bala de outra 
produziu o maior rombo que soffren o costado da 
Araguary, quasi ao lume d'agua, mas com tanta 
sorte para mim que penetrou justamente na 
carvoeira onde morreu abafada pela moinha 

Emfim, somente nesse dia foi a Araguary 
atravessada por 18 balas de artilheria no casco 
e 5 na chaminé da machina, alem das que escan­
galharam a cozinha, a gayuta e os escaleres, e de 
uma infinidade de projectis de metralha e de fuzil, 
que deixaram crivadas as amuradas, cortaram 
enxarcias e cabos e produziram grandes avarias. 

Essas,chalas que acima descrevi devem ser 
as taes baterias fluctuantes blindadas a que 
se referiam os Correntinos na noite de 25 de 
Maio, e neste ponto elles não mentiram como na 
ballela que nos impingiram dos dous couraçados 
de Lopez. 
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Com effeito, as chatas eram blindadas, não 
por chapas de ferro duro, mas pela couraça da 
água molle que lhes garantia o casco. 

Fechado este parenthesis dedicado ás chatas, 
reato a minha narrativa. 

Fundeadas as chatas junto ao Chaco, isto é 
as 3 horas da madrugada, depois da faina aca­
bada, pensas que fomos estirar-nos a dormiraté 
10 horas ou meio-dia, gozando de um repouso 
bem merecido após a terrível esfrega de um 
dia de combate e uma noite de S. João ?... 

Pois si pensas isso, enganas-te redondamente. 
Ás 5 horas da manhã, já de ancora em cima, 

seguia a Araguary a dar auxilio á caipora Par­
nahyba, que na véspera, sem leme, descera á 
matróca depois da abordagem e fora dar fundo 
muito longe. 

A Parnahyba amanhecera de signal içado 
pedindo medico com urgência, e como eu tinha 
pressão nas caldeiras não esperei ordem do 
navio chefe ; suspendi e fui ancorar pelo, seu 
travéz, passando-me incontinenti para seu 
bordo em companhia do Dr. Soares Pinto 
pois estava desejoso de conhecer as peripécias 
da abordagem. 

Infeliz navio ! 
O que presenciei e o que me contaram é tão 
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contristador que não me animo a passar adian­
te.. . 

Quero mesmo apagar da minha memória o que 
vi e o que soube... 

Só te direi que sobre o convéz, em meio de 
uma grossa camada de sangue coagulado, en­
contrei estendidos pêle-mêle os cadáveres dos 
30 bravos que haviam sustentado a luta com 
os feróses assaltantes. 

Reparado á Ia diable um grande escaler, 
foram ahi accommodados os corpos desses heróes, 
e a reboque do meu o conduzi primeiro á atracar 
á Araguary para receber os meus dous mortos 
e um contingente sob o commando do Alferes 
Conrado de Aguiar, a quem incumbi de inhumal-
os na margem do Chaco. 

Cumprido este pio dever regressei para meu 
bordo, onde o immediato me communicou 
que o vigia dos váos de joanete avisara distin­
guir muito abaixo, por traz do matto de uma 
ponta, um navio fundeado. 

Sem mandar recolher o medico, que eu deixa­
ra na Parnahyba, suspendi ás pressas e toquei 
águas abaixo. 

Ao approximar-nos da curva do rio reco-
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nhecemos, o Marquez de Olinda que em Novem­
bro Lopez aprisionara e que no Riachuelo occu-
pava a testa da columna inimiga. 

Eu que o suppunha no fundo, em companhia 
do Salto e do Jejuy, experimentei uma grande 
alegria contando leval-o a reboque até á esquadra. 

Que relevante serviço prestaria ! 
Mas n'isso o pratico exclamou : « — No está 

andado, está varado !... Mire usted Ia orilla 
dei banco ! — » 

Entretanto ainda conservava içada a ban­
deira paraguaya e via-se o movimento de gente 
a correr no convéz. 

Acerquei-me quanto pude e largando o 
ferro fiz preparar o meu único escaler com a 
gente armada e mais um contingente de 10 Im-
periaes Marinheiros de reforço, e, acompanhado 
pelos Tenentes Meunier e Castro Menezes, fui 
abordal-o. 

Atraquei e subi, já se "sabe, de revolver em 
punho, seguido immediatamente por todos 
os meus. 

Ao galgar o portaló dei logo em frente com 
uns cincoenta homens formados em linha, 
porem desarmados ; e um pouco a ré um official 
branco e de suissas ruivas que me fazia a conti­
nência. 

Em torno, á proa e á popa, era a desolação: 
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peças desmontadas ; carretas despedaçadas 
gayutas, amuradas, caixas das rodas, canudo... 
tudo esbandalhado e coberto de sangue em 
postas... 

Mettendo outra vez no talim o meu revolver, 
interpellei o official : 

— És Usted ei comandante ? — 
— No senor — respondeu elle com um ac-

cento em que logo conheci um extrangeiro — e 
accrescentou muito depressa. 

— Yo soy ingeniero maquinista contratado; 
soy inglez. 

— Y donde está ei comandante que no se pre-
senta ? — retorqui. — 

— Senor — acudiu o machinista — ei coman­
dante no puede venir porque está acostado en 
Ia câmara, muy mal herido. 

— Entonces no hay a bordo ningun otro 
oficial paraguayo ? — 

Um sujeito mal encarado deu um passo á 
frente, e disse : 

— Yo soy ei comisario ; los oficiales han 
muerto ! 

— Si no hay otro, marche usted pronto a 
bajar ese pabellon !... bradei colérico, indi­
cando a bandeira. 

Três ou quatro paraguayos e o Machinista 
correram ao mesmo tempo para ré e arriando-a, 
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assim como a flamula, vieram entregar-mas, 
emquanto o Meunier içava a bandeira brazi-
leira que trouxéramos. 

Nesse curto momento observei o terror 
estampado nas physionomias duras desses mes­
tiços guaranys, e por um desses rasgos de gene­
rosidade brazileira, tranquillisei-os com as 
seguintes palavras : 

— Pueden ustedes estar tranqüilos y se­
guros ; los brasileros no fusilan ni deguellan 
sus prisioneros... Vayan a buscar Ia ropa y 
todo cuanto les pertenece !... 

Emquanto elles, debandando, tratavam de 
entrouxar os seus pitates, passei uma revista no 
navio e verifiquei com desgosto que alem de 
encalhado tinha o porão cheio d'agua. 

Dirigi-me então á câmara com meus dous 
officiaes. 

A pequena distancia da porta dei com o 
commandante, deitado sobre o tapete, em man­
gas de camisa e esta empapada de sangue. 

Quando me viu fez esforço para sentar-se, 
porem não o conseguiu e ficou apoiado sobre o 
braço direito. 

Descobri, ao passar a -vista em torno, que 
sobre a mesa estava atirada a farda com as 
competentes dragonas, e ao lado a espada com 
talim e um revólver de grande modelo. 



MEMÓRIAS DO BARÃO DE TEFFÉ 6 3 

Puxei um tamborete e sentando-me junto 
d'elle fallei-lhe em tom brando, pedindo-lhe 
que tomasse posição menos incommoda, e 
auxiliei-o mesmo a deitar-se como estava. 

Antes de interrogal-o indaguei primeiro quaes 
os seus ferimentos e si soffria muito. 

Elle, de sobr'olhos carregados e desviando 
de mim a vista, respondeu com voz abafada : 

— No és nada... Estoy herido, si,... pero 
no sufro... no és nada ! 

Entretanto tinha o braço esquerdo partido 
no terço superior e o peito atravessado por 
uma bala de fuzil que penetrara entre duas 
costellas e sahira nas costas furando a farda, 
como depois verifiquei. 

Em pé junto d'elle e numa attitude de grande 
respeito conservava-se um Sargento a quem o 
commandante fallou em guarany. 

O Sargento apressadamente approximou-se 
da mesa e d'ahi tirou a espada que lhe entre­
gou. 

Robles tomando-a pelo meio, deitado como 
estava estendeu o braço direito e proferiu em 
tom solemne estas palavras : 

— Senòr Comandante... por Ia fuerza deJ 
destino... soy su prisionero... Le entrego mi 
sabre !... 

Dito isto fechou os olhos. 
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Esta tirada theatral seria cômica si o pobre 
homem não estivesse ás portas da morte... 

Comprehendendo qué era impossível inter-
rogal-o n'aquelle estado, e ancioso por colher 
informações sobre Lopez e seus projectos, tomei 
de parte o tal machinista e longe do ferido 
procedi a um interrogatório em regra. 

Começou dizendo chamar-se Gibbon (ou 
Gibson) e ser engenheiro mechanico contratado 
por três annos, como os demais inglezes chefes 
de machinas a serviço do Paraguay. 

A minha pergunta sobre os aprestos da es­
quadra e a data da partida de Assumpção, 
assim como o nome dos navios e de seus com-
mandantes, respondeu : 

« Que ei Mariscai viera ha dias de Assuncion 
para Humaytá, de onde partira a esquadra 
na noite de sabbado, 10 de corrente, debaixo 
de musica e do maior enthusiasmo ; que ei 
Supremo passara em revista os navios e depois 
fora collocar-se no ponto mais visível e illumi-
nado da bateria de Londres para assistir ao 
desfilar e receber os vivas estrondosos com 
que era saudado á passagem de cada um. 

Que eram 10 os navios (dos quaes fui escrevendo 
os nomes n'um enveloppe que tinha no bolso) : 

Tacuary (navio chefe) commandado por Mar-
tinez. 
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Paraguary, commandante Alonzo. 
Marquez de Olinda, commandante Ezequiel 

Robles 
Yporá, commandante Ortiz. 
Igurey, commandante Cabral. 
Jejuy, commandante Aniceto. 
Salto Oriental, commandante Alcaraz. 
Pirabebé, commandante Pereyra 
Ibera, commandante Gil 
Paraná, commandante Gutierres. 
Contou que este ultimo ficara no Cerrito 

com avaria na machina (ou caldeira arreben­
tada, não sabe bem) e que o Ibera ao chegar 
ás Três Boccas soffrera igualmente na machina 
uma tal avaria que obrigara o Commodóro 
Mezza a mandar fundear toda a esquadra para 
esperal-o. 

A avaria era porem irreparável com os recur­
sos de bordo, de modo que perderam inutilmente 
as horas da noite e quando o commodóro resol­
veu descer sem o Ibera já o dia despontava. 

As evoluções para virar águas abaixo com 
as seis baterias fluctuantes a reboque consu­
miram ainda um tempo precioso e foi por isso 
que só depois das 8 horas da manhã chegaram 
á vista da nossa esquadra. » 

Este machinista procurava visivelmente cap­
tar a minha sympathia pois nunca vi inglez 
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tão verboso, embora o seu hespanhol fosse ás 
vezes difficil de comprehender. 

Disse mais : que era sempre consultado pelo 
Commandante Robles (irmão do General) e que 
este lhe mostrara em Humaytá as instrucções 
redigidas pelo próprio Marechal Lopez, que, 
alem de as dar ao chefe, as mandara a cada um 
dos commandantes, e não contente com isso 
os reunira em conselho e lhes prescrevera pes­
soalmente o que deviam fazer. » 

O inglez conhecia effectivamente o plano de 
ataque, e, apesar de expressar-se em idioma 
tão diverso do seu, fez d'elle uma exposição 
completa, e confessou que tanto elle como os 
seus patrícios machinistas estavam perfeita­
mente convictos de que nada soffreriam porque 
os navios brazileiros nâo teriam occasiâo de 
fazer uso de sua artilheria. 

Continouu dizendo que : » desde o nosso 
inesperado desembarque em Comentes a 25 de 
Maio, o Mariscai expedira ordens severas ao 
General Robles e Coronel Bruguez ordenando-
lhes que explorassem sem tardar a costa Cor-
rentina, e, no ponto onde o canal fosse mais 
estreito, montassem uma bateria dos mais 
grossos canhões de que dispunham, bem occulta, 
e ladeada de vallos para abrigo da fuzilaria 
o que foi logo executado. 
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Que ao mesmo tempo ei Mariscai occupou-se 
com actívidade febril em ultimar o preparo de 
sua esquadra. 

Que só depois de haver recebido o croquis da 
vuella dei Riachuelo com a posição da bateria 
e do acampamento, foi que aggregou as chatas 
á força naval, destinando-as a cooperarem com 
a bateria, cujo fim era metter a pique os navios 
que escapassem á abordagem e pretendessem 
fugir. 

Vou transcrever ipsis verbis, antes que me 
esqueça, este trecho interessantíssimo da expo­
sição do tal Gibbon : 

« Debiamos llegar frente á Comentes como 
a Ias dos de Ia manãna y continuar a toda fuer-
za por ei canal de leste, sin luccs ni faróles, 
pues en ei oscuro de Ia noche y proyectados 
sobre Ia orilla opuesta quizá pasariamos inad­
vertidos. 

« Mismo en ei caso contrario ninguna bala nos 
pegaria y Ia escuadra paraguaya dejando Ias 
chatas en Ia vuelta dei Riachuelo haria fuerza 
de maquina a tomar ei canal dei Chaco avali­
zando por Ia popa de Ia escuadra brasilera y 
abordando sucesivamente todos sus buquês 
antes de darles tiempo de acudir ai zafarrancho. » 

« El Mariscai concluía sus instrueciones con 
esta frase — Costáo a costáo ; una banda de me-
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tralla sobre Ia cubierla ; una descarga de fuzi-
leria, y luego echar-se de sabre en puno adentro 
dei buquê enemigo ! — 

Continua Gibbon : 
« Como cada buquê paraguayo disponia, 

además de su tripolacion, de 200 hombres de 
abordaje, figurese usted, Senor Comandante, 
si nosotros estaríamos ó no seguros de que Ia 
lucha seria de arma blanca, y fácil nuestra 
victoria ! 

« Tanto es cierto eso que ei Mariscai ai des­
pedimos no cesaba de repetir : — Acaben con 
los brasilenos pero traigan sus büques intactos 
para refuerzo de nuestra escuadra ! » 

Perguntando-lhe eu pcrque razão Mezza 
não tinha esperado nas Três Boccas que o Ibera 
reparasse as avarias, adiando o ataque para a 
seguinte madrugada ; o inglez bateu vivamente 
com a mão direita na palma da esquerda e 
exclamou : 

— Eso és !. Si Io he dicho ai comandante 
antes de zarpar de Ias Três Bocas !... pero ei no 
me contesto... 

« Cuando ya nabegabamos, pero todavia 
lejos de Comentes, yo subi de nuevo ai puente 
y me puso a conbersar con ei comandante, 
diciendole que todo ei plan dei Mariscai resul­
taria un fracaso; que todo estabad eshecho, 
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burlado, porque no encontraríamos ei enemigo 
a dormir. Que seria prudente no seguir mas 
adelante ; parar Ia maquina, y ai acercarse ei 
Tacuary proponer ai comodoro de quedamos 
alli — donde nadie podia vemos ni sospecharnos — 
hasta media noche, y bajar entonces. 

El comandante aceptó mi consejo y hizo 
stopper. Pero Mezza le contesto rabioso : 
« No !... vayase usted a tomar su puesto y siga 
adelante ! — » 

Gibbon accrescentou com ar triumphante, 
como si a derrota lhe desse prazer : 

« Y sucedió Io que yo preveia !... » 
Referio — me ainda que apesar da marcha 

forçada com que passaram, todos os vapores 
foram attingidos pelos certeiros tiros da nossa 
esquadra ; e que Mezza, ao constatar as 
grandes perdas nas fileiras de soldados que 
propositalmente mandara formar sobre as 
amuradas com o fito de nos intimidar, gritára-
lhes que descessem. 

Que o commodóro não parou em Riachuelo 
nem ahi deixou as chatas, continuando até a 
cancha de Lagrafia, por desejar saber dos 
commandantes quaes as avarias soffridas, mos-
trando-se depois d'isso tão abalado que resol­
veu subir e collocar-se sob a protecçâo de Robles 
e Bruguez. 
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Á minha pergunta si essa concentração de 
forças na curva do Riachuelo não fora ordenada 
por Lopez, respondeu que nâo, pois que Mezza 
devia abordar-nos durante a noite e de sur-
preza. 

Que só as chatas deviam ficar ahi para met-
terem a pique os fugitivos que escapassem da 
abordagem e do fogo da bateria. 

Ajuntou que depois que a sua esquadra 
fundeara no Riachuelo o commandante o con­
vidara a acompanhal-o ao Taquary, onde ia 
participar ao Commodóro o que se passara a 
bordo e as perdas que sofírera. Que nessa occa-
sião vendo Robles que nossas chaminés fume-
gavam propuzéra a Mezza o fechamento do 
passo de Santa Catalina para evitar a nossa 
fuga. 

« Y como ? inquirira o Commodóro, de máo 
humor. 

— Haciendo andar ai travez dei canal três 
o quatro de nuestros buquês — contesto Ro­
bles. 

« Mire, que tonto !... exclamo Mezza — » 
Y no vê usted que en Ia anciã de escaparse se 
echarán de ojos cerrados águas abajo con riesgo 
de metemos a pique ?... 

« Quedemonos donde estamos que estamos 
bien. » 
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« Si bajan estan perdidos, y si no bajan los 
tomaremos esta noche ! » 

Quando acabou toda esta historia, que em 
certos tópicos me fez subir a mostarda ao 
nariz, eu soltei um riso de mofa e disse ao 
inglez : 

« Usted ha sido embromado por eses pícaros, 
y eso és estrafio en un inglez... 

Solo um idiota puede comparar ei Brasil con 
ei Paraguay ! » 

O machinista, um finório de chada e alem 
disto um simples mercenário, reiterou com 
grandes zumbaias os seus salamalecks e 
aproveitou o ensejo para ir logo mettendo 
a estôpa no prego : » Que se contractára 
na marinha de Lopez porque lhe pagavam 
muito bem, e elle, páe de família, necessi­
tava ganhar o pão para a mulher e filhos 
que deixara na Inglaterra í que não era ini­
migo, e ao contrario pedia a minha pro-
tecção para que obtivesse do meu Almi­
rante um cargo na nossa esquadra, equiva­
lente ao que exercia no Paraguay !. 

E foi sacando do bolso o seu contracto... 
(que recolheu a um gesto meu...) 

Ora ahi está um prisioneiro original. 
Será mesmo inglez, esse typo ? 
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Si é inglez, então é judeu !... 

Satisfeita a minha curiosidade com estas 
informações — que não creio mentirosas por­
que o machinista tinha interesse em agradar-me 
e do lugar em que estávamos via o Meunier 
e o Castro Menezes interrogarem por seu lado 
os outros prisioneiros — mandei que o escaler 
levasse para a Araguary a primeira remessa, 
de vinte homens, e que trouxesse de bordo um 
catre da enfermaria. 

Dirigi-me de novo á câmara, á cujas portas 
estavam postados os meus 10 Imperiaes Mari­
nheiros, e com muita cortezia avisei ao Robles 
que ia conduzil-o para o meu navio. 

Elle não respondeu, e quando atracou o es­
caler deixou que o suspendessem sem dar um 
gemido até deital-o sobre o catre, que foi ar-
riado para o escaler sem o menor choque. 

Como o estado do ferido era muito grave e o 
meu medico ficara na Parnahyba, resolvi 
conduzil-o sem demora para o navio chefe e 
voltar a recolher os demais prisioneiros e com 
vagar proceder a um exame detido do casco 
do Marquez de Olinda a vêr se poderia ser 
aproveitado. 

Deixei pois a bordo as 32 praças paraguayas, 
e mais o machinista e o commissario, que me 
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pediram licença para arrecadar o que lhes per­
tencia... (só o que lhes pertencia ?...) 

Tão apressadamente te escrevo que muita 
cousa me escapa ; por exemplo, não te contei 
que na revista pela tolda do navio causou-me 
espécie não encontrar nenhum morto, nem fe­
rido, no meio de tanto sangue, e á minha per­
gunta : 

— Y donde estan los muertos ? 
O Comissário respondeu : 
« Lanzados ai rio... 
— Y los heridos ? insisti... 
« Se echaran ai água... 
— Como ? retorqui indignado, — se echa­

ran, ó fueron echádos ? 
Todos ficaram calados... 
Horrível ! não achas ?... Considera que 

alem da tripulação cada navio transportava 
200 homens de abordagem, e alli existiam, horas 
depois da batalha, somente 55 pessoas, sendo 
o Commandante, o Commissario, o machinista, 
um sargento e 51 praças, das quaes uma fallava 
nossa lingua, um brazileiro da antiga tripulação 
desse ex-paquete ! 

Este pobre patrício era o mais sujo dos 
prisioneiros, e sem duvida pelo muito que sof-
frera nesse duro captiveiro, ficara embrutecido, 
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idiota, pois mal respondia ao que se lhe pergun­
tava e parecia indifferente a tudo quanto se 
passava em roda d'elle !... 

Mas voltemos ao Robles. 
Durante o trajecto até á esquadra deixei o 

immediato com o pratico no passadiço e desci 
á câmara onde tinha sido accommodado o 
ferido sobre os meus travesseiros e almofadas. 

Sentado junto d'elle procurei tranquillisal-o; 
vendo-o assim fraco mandei o Lucindo buscar 
uma garrafa de Porto (a única da minha des-
pensa) e dei-lhe um calix que effectivamente 
o reanimou. 

Comecei então a fallar-lhe como se fosse uma 
visita, e contei-lhe que Benigno Lopez (irmão 
do Dictador) havia sido meu collega de anno 
em 1852, na Academia de Marinha ; que era 
um bonito rapaz e meu companheiro de pas­
seios no Rio de Janeiro. 

Terminei perguntando-lhe si Benigno actual-
mente commandava em chefe a força naval do 
Paraguay ? 

O olhar do meu prisioneiro desannuviou-se 
e fixando-me attentamante, porem já sem 
ódio, respondeu : 

« — D. Benigno és un caballero muy cumplido 
... Io queremos mucho... pero no ha tomado 
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Ia carrera de armas... vive recojido en su ha-
cienda. » 

Não prosegui, como pretendia, para veri­
ficar certos pontos do depoimento de Gibbon 
porque o ferido fazia grande esforço para fallar 
e acabara fechando os olhos. 

Subi ao meu posto e depois de fundear o mais 
próximo possível do Amazonas tornei á câmara 
com quatro homens para transportal-o. 

Ao saber que eu ia conduzil-o para o navio 
chefe, Robles teve um estremeção, sua phy-
sionomia contrahiu-se e agarrando-me na mão 
balbuciou : 

— No!... no quiero que me Ileven... quiero 
quedarme con usted... dejeme morir tran­
qüilo... — 

Ora, meu Fritz, tive pena do pobre mori­
bundo, mas era isto justamente o que eu queria 
evitar... que elle morresse no meu navio. 

Fiz-lhe vêr que no Amazonas elle seria muito 
bem tratado e com o conforto que não existia 
na minha canhoneira, etc. 

Por fim socegou, e logo que foi recebido na 
capitánea o Commandante Britto recommen-
dou-o aos cuidados dos cirurgiões ahi reunidos, 
que acharam imprescindível e urgente a ampu­
tação do braço. 

Não pude assistir á operação porque o Chefe 
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Barroso aproveitou a minha presença no Ama­
zonas para mandar-me cooperar com o Álvaro 
e o Barbosinha no desencalhe do Jequitinhonha. 

Ponderei-lhe que eu fizera 55 prisioneiros 
mas só pudera recolher 21, restando no Marquez 
de Olinda, alem do machinista e 33 praças 
ainda o cofre e muita cousa aproveitável. 

Barroso retorquiu, sempre com aquelle tom 
rude e secco : 

« Vá ajudar os outros ; si o Marquez de Olinda 
está encalhado... não foge ! » 

Sem replicar girei sobre os calcanhares e 
sahia aborrecido, chocado por aquelle moda 
desamavel, quando Barroso accrescentou : » E 
não se esqueça de mandar^me a parte do seu 
navio... e que seja curta, sem circumloquios. » 

Essa visita ao Amazonas foi uma decepção. 
Na véspera, quando recebíamos em commum 

o baptismo de fogo, eu esquecido dos attritos. 
anteriores, admirei-o e victoriei-o... 

E elle que me via de cabeça alta no meu 
posto perigoso sorriu-me ao passar, mas foi 
um lampej-o, um riso fugaz, pois 24 horas, 
depois, em vez de abraçar-me, fallou-me no 
mesmo diapasão de sempre, de chefe que me 
tinha atravessado na garganta desde o pedido 
que eu fizera em Buenos Aires ao Almirante 
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Tamandaré para transferir o navio de meu 
commando da sua Divisão para a do Segundino 
Gomensoro... Zangou-se... 

É boa ! mas é que Segundino commandava 
a vanguarda e eu não queria ficar na bagagem ! 

Não importa ; sirvo ao meu paiz e não a 
Chefes, nem Almirantes. 

Antes de virar a pagina : 
O casco encalhado do Marquez de Olinda 

não fugiu, com effeito... mas fugiram os pri­
sioneiros que lá deixei, como verás adiante. 

Segui para a Palomera e junto do Jequiti-
nhonha encontrei em grupo as três canhoneiras 
Mearim, Ypiranga e Igualemy : a primeira 
occupada em safar a segunda que encalhara 
no mesmo banco ! 

A Igualemy a custo pudera livrar-se de uma 
grande entalação, pois estivera algumas horas 
atravessada sobre a popa do pobre Jequiti-
nhonha, que desta fôrma ainda mais enterrou-se 
na areia... 

Emfim, o resto do dia 12 foi somente empre­
gado em desencalhar o Ypiranga. 

Na madruga de 13 (dia de Santo Antônio) 
segui de prumo na mão a fundear acima do 

ü 
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cabeço e justamente na direcção do eixo longi­
tudinal do Jequilinhonha ; feito isto fui ar-
riando a amarra até a manilha das 45 braças ; 
tomei então um virador da popa deste, e to­
cando a machina adiante ia ao mesmo tempo 
mettendo a amarra dentro. 

Qual nada ! 
A Araguary gemia por todas as juntas, a 

helice revolvia a água e a areia, os meus bons 
marinheiros de peito encostado ás barras em­
pregavam toda a força em virar as linguetas, 
mas o Jequilinhonha não se movia... 

Livre da encalhadela o Ypiranga tomou 
afinal posição pelo meu travéz de Bombordo, o 
mesmo fez a Mearim, e todos á uma, reunindo 
nossas forças trabalhamos com a melhor von­
tade de salvar esse excellente navio... mas em 
vão ! 

Ao meio-dia, hora do jantar da guarnição, 
recebi ordem do Commandante Britto (do 
Amazonas) — que viera commissionado pelo 
Chefe dirigir o serviço do desencalhe — para 
parar a machina e depois do jantar da gente 
mandar o escaler buscar parte da guarnição 
do navio encalhado antes de novo ataque das 
forças de terra. 

Era assumpto de nossos commentarios o 
silencio completo guardado por Bruguez desde 
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a tarde do dia 11, e urgia providenciar de modo 
a poupar vidas no caso de recomeçarem as 
hostilidades, uma vez que esse bello vapor 
estava irremediavelmente perdido. 

Aproveitando o intervallo de calma em que 
minha presença não se tornava necessária 
na tolda desci á minha câmara (arejada por 
um rombo tão grande como a vigia) e comecei 
a escrever a parte dos successos da ante véspera 
resumindo aqui, supprimindo acolá períodos 
inteiros, para não cahir nos taes circumlóquios 
prohibidos. 

Soavam justamente 2 horas da tarde quando 
o Mestre Bernardo, quasi aphonico, soprou lá 
de cima : — Sr. Commandante ; paraguayos 
na bateria ! 

Pulei para cima e segui o mestre até á proa, 
de onde, applicando o binóculo, vi distincta-
mente uma peça longa de bronze por baixo de 
umas arvores porem acima da primeira bateria. 

De cada lado da carreta havia três soldados, 
os dous primeiros de cócaras e o ultimo de pé, 
assim como o chefe da peça que debruçado sobre 
a culatra parecia escorval-a ; a guarnição era 
pois de sete artilheiros. 

Não havia tempo a perder e como a minha 
pobre gente estava deitada a descançar de 
tantas fadigas, chamei os dous Imperiaes que 



8 4 MEMÓRIAS DO BARÃO DE TEFFÉ 

estavam mais próximos, para conteirar o 
rodisio da proa, e, sem o minimo barulho, fiz 
eu mesmo a pontaria emquanto o mestre met-
tia mais uma metralha alem da carga. 

O tiro inesperado produiziu um effeito 
medonho, o canhão inimigo e seus serventos 
viraram de catrambias, porem logo em seguida 
a resposta foi dura. 

Uma nova bateria de 10 ou 12 peças se des­
mascarou e rompeu um fogo desesperado sobre 
o grupo de canhoneiras que procuravam salvar 
o Jequilinhonha. 

Novo combate se empenhou. 
Um dos serventes do rodisio que eu disparara 

cahiu com um braço esphacelado por uma bala; 
a amurada de estibordo voava em estilhas e as 
perdas e avarias augmentavam e não nos 
deixavam gloria porque á tiro de pistola a 
vantagem era d'elles. 

Os meus companheiros de esfrega largaram 
as amarras sobre bóia e foram tomar posição — 
em frente — junto á ilha Palomera, onde conti­
nuaram o bombardeio com mais vantagem. 

Acompanhei-os nessa manobra, e d'ahi, com 
toda a tranquillidade dei-lhes de rijo até que 
se calaram e deixaram em paz o Jequilinhonha 
cujo costado de Bombordo estava como um 
crivo. 
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O commandante fizera abrigar a gente abaixo 
da coberta e assim esperou até ao anoitecer. 

Depois de bem encravada a artilheria; da 
abertura de todas as válvulas, e de inutilisada 
a machina, passou-se o Commandante Britto 
com cerca de cem praças de pret para a Ara­
guary. 

A Igualemy desceu ainda com dia seguindo 
pelo canal da Boca Chica de Ia Palomera. 

A Mearim e o Ypiranga tendo recolhido o 
Commandante Pinto, os oííiciaes de mar e 
terra e o resto da guarnição, desceram também, 
mas o Commandante Bonifácio receiando que 
o seu pratico encalhasse o Beberibe por estar 
escura a noite, mandou um oíficial pedir-me 
para ficar em sua companhia até a sahida da 
lua. 

Obtido o indispensável consentimento do 
Commandante Britto conservei-me no canal 
da Palomera, fundeado pela proa do Beberibe 
até as 2 horas da madrugada, descendo então 
ambos com luar claro para o ancoradouro da 
cancha de Lagrana, sem que nos hostilisassem 
á passagem pelas altas barrancas de Santa 
Catalina. 

Durante o resto da madrugada occupamo-nos 
em fazer o transbordo da guarnição do Jequi­
linhonha para o navio chefe, faina extenuante 
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para os remadores do meu escaler, apezar de se 
revesarem de quando em quando; ponem contá­
vamos que depois da ultima barcada descança-
riamos, no que fomos burlados pois que o patrão 
ao regressar trouxe-me um bilhetinho a lápis, 
do Commandante Britto, transmittindo-me a 
ordem de subir de novo ao Riachuelo afim de 
incendiar os cascos do Paraguary e Jequili­
nhonha, e inutilisar a chata que para ahi fora 
conduzida por uma das canhoneiras. 

Vai tomando nota. 
Não me queixo de fadiga, nem reclamo por 

minha gente porque na Araguary todos são 
moços, á excepção do Walker, porem mesmo 
este é homem de fibra forte e rija ; o que revolta 
a bilis é ver que o meu navio não fica um mo­
mento parado, ao passo que os demais dão 
tempo ás suas guarnições de repousarem. 

Como te disse, na noite de 11 o único navio 
que se occupou em arrancar as chatas de sob 
as barrancas occupadas pelo inimigo, foi a 
Araguary. 

Até 2 horas da madrugada de 12 durou a 
faina pesada de fundeal-as em lugar seguro. 

As 5 tive de acudir ao chamado da Parna­
hyba ; depois tomei a mim o serviço de mandar 
enterrar es mortos d'ella com os meus ; em se­
guida avistando o Marquez de Olinda ainda 
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guarnecido fui dar-lhe abordagem, que teve 
felizmente caracter pacifico pela submissão 
dos 55 paraguayos que ainda restavam com 
vida ; d'ahi, dirigindo-me ao navio chefe, tive 
ordem de subir de novo ao Riachuelo afim de 
auxiliar o desencalhe do Jequilinhonha, em 
cujo serviço trabalhamos até a tarde de 13. 

Das 2 horas desse dia ás 6 da tarde deu-se 
o segundo combate com a bateria de Bruguez. 

Desde o escurecer a tarefa do salvamento da 
guarnição do Jequitinhonha e o seu transporte 
para baixo afim de deposital-a na espaçosa fra­
gata Amazonas, não nos permittiu um mo­
mento de descanço. 

Executada está commissão, isto é, ás 4 horas 
da manhã, um bilhete lacônico ordena-me : 

« — Suba outra vez ao Riachuelo; queime 
os navios e inutilise a chata. » 

Era o caso de perguntar : então não resta na 
esquadra nenhuma outra canhoneira ? 

E não é intuitivo que o navio que levou para 
cima uma das quatro chatas (tomadas por mim) 
e que a deixou nvaquelle perigoso lugar fosse 
escolhido para buscal-ae restituil-aáesquadra?... 

Não julgues, meu Fritz, que ao cumprir 
ordens eu faça cara feia, nem levante qualquer 
objecção com o fim de metter-me na cocha. 

Si a ti me queixo na intimidade é porque 
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revolta-me tudo quanto cheira á injustiça, 
sobretudo com os meus subordinados que 
nenhuma culpa têm de que eu seja o mais moço 
e o mais moderno em patente. 

Na militança esta circumstancia é altamente 
desvantajosa ; o mais moderno da collecti-
vidade é sempre o burro de carga. 

Que queres : São os percalços da vida. 
Dado este cavaco prosigo no meu minu­

cioso compte-rendu. 

Estamos na madrugada do dia 14. 
A Araguary em vez de ir occupar o seu lugar 

na fila pôz o ferro em cima, mas para seguir 
águas arriba, e ao nascer do sol investia nova­
mente o celebre canal de Santa Catalina com 
a sua artilheria prompta e sua gente a postos. 

Ahi, nem viva alma sobre a barranca...; tudo 
era silencio n;esse scenario onde três dias 
antes se dera a luta infrene de duas raças, 
que em terríveis embates encheram de fumo, 
de gritos e de estampidos o ambiente óra tão 
calmo e transparente ! 

Cautelosamente fui avançando a approximar-
me do Riachuelo, e emquanto isso, o carpinteiro 
remendava como podia o casco todo furado 
do meu guig, aquella canoa de regata, comprida, 
rasa, esguia, e veloz como uma setta, que tanto 
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me custara a obter no Rio de Janeiro e que 
era o meu luxo de commandante. 

De antemão eu mandara preparar ingredien­
tes para incendiar os navios : estôpa, álcool, 
alcatrão, velas místicas e morrões; bem assim 
embarcara nella sete salva-vidas para o caso 
de um sinistro. 

Feito isto bradei do passadiço : « — Preciso 
de seis homens valentes para uma commissão 
arriscada ; quem o fôr salte á canoa ! » 

Ah, meu querido irmão, foi uma correria, 
um zum-zum, uma confusão que não te imagi­
nas... Todos queriam embarcar, emquanto 
que a guarnição do guig, reclamando a prima­
zia, saltara dentro e não cedia a ninguém o 
direito de guamecel-a. Vendo eu os meus ho­
mens dependurados ás talhas e á boca, a dispu­
tarem um lugar nas bancadas, ao principio 
ri-me com verdadeira satisfação, mas receiando 
que com aquelle peso mettessem á pique a 
encouraçada (como lhe chamavam os mari­
nheiros pelo feitio da proa em ariete) mandei 
subir todos os intrusos e deixei a própria guar­
nição, designando somente para dirigir a ope­
ração o Guardião Antônio de Souza, homem 
activo e valoroso, ao qual determinei que come­
çasse pela chata, desmanilhando-lhe a amarra e 
deixando-a vir água abaixo para eu apanhal-a, 
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emquanto elle subisse ao Jequilinhonha, afim 
de incendial-o e só em ultimo lugar atracando 
ao Paraguary que occupava posição mais dis­
tante da bateria. 

A canoa ainda não tinha largado de bordo 
quando da bateria rompeu o fogo, ao qual 
desde logo fomos respondendo á medida que 
subíamos, amparando-a assim á nossa sombra 
até que alcançamos o travéz da bateria fluc-
tuante, que ficava muito para terra. 

Ahi parei, e a canoa em poucas remadas 
atracou a ella que tornou-se desde logo o alvo 
dos inimigos. 

Raza como era, o seu casco atracado por 
bombordo não corria perigo, mas a minha an-
ciedade era enorme ao acompanhar os movi­
mentos dos meus homens nos esforços que 
faziam no convéz por tocar a manilha da amarra. 

Nisto uma bala fez ricochete tão próximo 
que a columna d'agua cobriu a chata. 

O nosso fogo redobrou, porem a minha 
emoção era tal que não vendo mais a minha 
gente na proa da chata duas lagrimas me 
empanaram a vista. 

De repente surdiram os vultos da escotilha, 
e, agachados saltaram na canoa, notando eu 
que a chata atrayessára e descia á mercê da 
correntesa. 
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O Guardião tinha desmanilhado a amarra no 
porão. 

Neste entrementes o vigia dos váos de joa-
nete avisou que uma columna de infanteria 
marchava sobre a alta barranca que nos ficava 
a tiro de pistola. 

Parei a machina e deixei-me cahir a ré em­
quanto a canoa, acossada pela metralha da 
bateria, seguia rápida na direcção do Paraguary 
ao qual atracou sem novidade. 

Decorreram longos e intermináveis os minutos 
de anciã nessa expectativa e só quando os 
rolos de fumo negro e espesso começaram a 
elevar-se do interior desse elegante navio, des­
cobri outra vez a canoa. 

No mesmo instante rompeu de novo o fogo 
da bateria paraguaya ; a metralha rodeava e 
cobria o heróico guig, que passando incólume 
por meio das balas fez jús nesse brilhante 
feito ao appellido de encouraçado com que ante­
riormente o baptisára a guarnição. 

Sabes que detesto a hypocrisia dessa espécie 
de devotos farcistas cuja religião é toda osten­
siva, mas sabes também qutanto é pura e sincera 
a minha crença em Deus, o nosso Senhor e 
Páe Misericordioso. 

Pois bem, a minha emoção subiu de ponto 
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ao presenciar o perigo que corriam n'aquelle 
momento esses sete irmãos corajosos que assim 
affrontavam a morte no único fito de cumprir 
ordens. 

Fiz pois signal chamando o tambor e o clarim 
postados sob o passadiço e mandei tocar á oração ! 

Em meio do troar dos canhões, todos nós 
descobertos e com os olhos fitos naquelles 
bravos companheiros, supplicavamos ao Todo 
Poderoso que os trouxesse a salvo ! 

E assim succedeu. 
Todos sete regressaram sãos e salvos, mas 

só cinco remavam ainda porque o sexto remo 
fora attingido junto á pá e arrojado pela borda 
opposta ! 

E digam que não ha milagres ! 
Ao atracarem a bordo fui recebel-os ao por-

t a l ó e de coração alcei um enthusiastico viva 
ao Guardião Antônio de Souza e á guarnição 
da canoa, abraçando a todos, um por um, no 
meio da maior alegria e da commoção geral. 

Apertou-se-me o coração por não ter nada 
com que galardoal-os em quadra de meia ração, 
porem entrando na câmara em busca de qual­
quer brinde encontrei uma caixa de charutos. 

Fil-a abrir e na tolda os distribui dando 6 
a cada marinheiro e 14 ao Guardião. 

Um presente principesco ! 
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Nesse Ínterim, pairando sobre machina junto 
a Punta de Santa Catalina, ahi me conservei 
regosijando-se todos com as sucessivas explosões 
que se davam no Paraguary e que arrojavam 
destroços a grande altura em meio das cham-
mas cada vez mais vivas. 

Afinal deu-se a ultima e formidável explosão 
do próprio paiol da pólvora, e a fogueira interna 
começou a extinguir-se. 

Só então desci a reunir-me á esquadra. 

Quasi me esquecia de fallar-te nos meus 
prisioneiros. 

Desde o dia 12 que são municiados (alimen­
tados) como as nossas praças, e, segundo mi­
nhas ordens expressamente dadas com a guar­
nição em fôrma, não se lhes faz sentir em abso­
luto qualquer tratamento hostil. 

Comem em dous ranchos de 9 cada um, 
para evitar qualquer attrito com os meus 
homens, e se tiveres a curiosidade de perguntar-
me onde comem os dous outros, dir-te hei que 
na enfermaria. 

Pois queres crer que dos 20 que o Meunie." 
escolheu no Marquez de Olinda para a primeira 
barcada, todos lépidos e ágeis no andar, um 
estava com o braço em frangalhos e outro 
com um olho arrancado !!! 

7 
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E nem sequer gemiam... 
0 que a respeito dos outros me contou o 

immediato, é typico. 
Durante a expedição do guig elles se mostra­

ram indifferentes, porem quando mandei tocar 
á oração, o que elles não podiam entender, 
notaram comtudo que os nossos estavam de 
cabeça descoberta e alguns resando alto, pelo 
que descobriram-se logo e ajoelharam, ficando 
de olhos baixos... 

Pouco depois, ao assistirem á recepção que 
eu fiz aos expedicionários, reuniram-se junto 
ao mastro grande e de physionomia expansiva 
acompanharam toda a cerimonia a conversarem 
em guarany, em tom alegre... 

« — E quando se deu a explosão do paiol 
da pólvora do Paraguary, o que disseram ? — 
perguntei. 

— Nada ! respondeu o Eduardo — Eu os 
observava na proa e não percebi nenhuma 
expressão de susto ou de tristeza. Olharam, e 
tornaram a sentar-se calados. » 

Assim terminou a minha faina do dia 14. 

Não te posso dizer se estive vivo ou morto 
desde as 7 da noite de quarta-feira, 14, até ás 
7 da manhã de quinta, 15 do mez. 
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Si dormi foi com um somno tal que mesmo 
a bella Mme Linch podia ter vindo até cá cobrir-
me de beijos que eu não acordaria. 

Mas mudemos de assumpto ; em uma cam­
panha destas nem em sonhos deve-se pensar 
em cousas tão doces... 

Ás 8 da manhã de 15, depois de 12 horas de 
somno e do delicioso banho frio, pensei nos 
meus pobres prisioneiros esquecidos no Mar-
qaez de Olinda. 

Á minha partida no dia 12 eu dissera ao 
amável Mister Gibson, o inglez machinista : 

« Aguarde Usted un rato que vengo a bus-
carlo. » 

0 pobre homem podia pensar que eu o esquecera I 
Mandei apromptar a minha invulnerável 

canoa para ir ao navio chefe lembrar a Barroso 
o Marquez de Olinda e os prisioneiros, porem 
antes de sahir encontrei-me com o velho Wal-
ker que me escorava no portaló para pedir 
dous dias, não de folga, e sim de trabalho sério, 
de reparações na machina e limpesa das cal­
deiras que elle necessitava esvasiar... 

Que fazer ? 
Isso mesmo fui communicar ao Chefe, mas 

antes rodeei devagar o meu navio para contar 
os rombos, achando 23 grandes buracos n'aquelle 
costado tão liso, tão relusente ! 
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Assim pois mais cinco balas de canhão depois 
do dia 11 !... 

Os dias 15 e 16 foram de reparações e de 
limpesa geral. 

Occupei o meu tempo em visitar os meus 
5 feridos (dos quaes dous amputados) e também 
os paraguayos, um amputado e outro sem o 
olho direito. 

Depois lembrei-me de um leitão que eu 
comprara n'uma goleia, em Maio, ao subir, e 
que destinava a um jantar com os camaradas 
Álvaro e Barbosinha no dia de Sto. Antônio. 

Desagradável noticia me deu o Mestre Ber-
nado: 

No próprio dia 13, a segunda bala de Bruguez 
arrancando-nos um pedaço da amurada levou 
de rojo o leitão que a ella se arrimára a grunhir 
de medo ! 

Era pois um covarde esse chancho, e por­
tanto indigno de ser comido por três rapazes 
como nós... 

Obtida, emfim, a indispensável permissão 
do Chefe segui na madrugada de 17 a visitar 
o Marquez de Olinda. 

Desde longe extranhei não perceber a bordo 
nenhum movimento. 

Pudera !... Os meus pseudo prisioneiros em 
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numero de 34 tinham abalado em procura de 
novos ares, novos climas... 

O amável Goddam construíra sem duvida 
alguma jangada e se raspara com os seus 
homens e mais todos os valores que puderam 
arrecadar, deixando somente intacto o cofre 
forte por estar fechado e ser muito pesado. 

Em summa o casco do navio estava comple­
tamente enterrado na areia, e esta o invadira 
pelos muitos rombos a ponto de cobrir os 
cylindros da machina. 

Dos paióes alagados nada se podia igual­
mente salvar e na câmara e nos camarotes 
nada restava, nem armamento, nem roupas 
nem outros objectos, o que me faz suppôr que 
antes de se escaparem tivessem arrojado tudo 
ao rio, a menos que durante esses quatro dias 
de abandono alguma embarcação os houvesse 
soccorrido sem que a esquadra d'isso se aper­
cebesse. .. 

Talvez a Doltorel, quando desceu... 
A muito custo consegui transportar a tal 

burra, cuja chave não encontramos em parte 
alguma. 

Si ahi ainda existisse o dinheiro brazileiro 
que o Governo remettia para Matto Grosso, 
que bom presente para o nosso Thezouro ! 

Na impossibilidade absoluta de transportar 
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para bordo as 6 peças de 32 das quaes duas 
jaziam desmontadas, resolvi inutilisar o casco 
pelo incêndio. 

Logo que o fogo lavrou com força abandonei 
o desgraçado Marquez de Olinda, só desta 
fôrma purificado da mácula infamante com que 
deshonrou o nome d'esse illustre brazileiro 
convertendo-se em instrumento de destrui­
ção de seus compatriotas; mas antes de re­
gressar ao fundeadouro tive a boa inspiração 
de descer até uma volta do rio onde o vigia 
dos váos distinguia barracas de campanha 
sobre a barranca. 

Ora essa ! 
A primeira cousa que vi foi a bandeira para-

guaya a tremular n u m alto mastro em meio 
de uma bateria, — não mascarada como a de 
Riachuelo — mas apenas visível por traz de 
trincheiras de barro vermelho... 

Parei em distancia para fazer o meu croquis 
dessa nova posição, excellentemente escolhida 
pelo inimigo por dominar a cavalleiro o canal 
nevegavel ; feito isto saudei-a com um tiro 
bem certeiro do meu magnífico rodisio de proa, 
e fazendo a volta fui reunir-me á esquadra, sem 
ter recebido o troco da minha gentileza. 

De bordo do Amazonas via-se a fumaça do 
incêndio e ouvira-se o estampido do meu ca-
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nhão, mas ninguém contava com a minha des­
coberta, como me disse o commandante Britto. 

Chamado á câmara o pratico Bernardino Gus-
tavino deu-se ahi uma pequena discussão 
porque o Montóvia, meu vaqueano, designara 
a ponta com o nome de Santa Maria, e Bernar­
dino asseverava que eu não podia ter chegado 
até ahi. 

Encurtando razões, tracei sobre uma folha 
de papel o meu itinerário desde a esquadra até 
essa curva-do rio e então o Bernardino decla­
rou que na verdade reconhecia agora esse diffi-
cil passo, mas que o nome da barranca estava 
errado sendo Mercedes e não Sta Maria. 

Questão de nome ! 
Barroso ficou de máo humor quando lhe 

expuz o que vira e também o quanto me des­
gostara a fuga dos prisioneiros, cousa aliás 
de prever nos longos 4 dias de liberdade. 

Soffre-se neste mundo cada decepção ! 
Ao transpor o portaló do Amazonas eu me 

sentia satisfeito de poder prevenir o Chefe da 
existência d'aquella bateria que ninguém sus­
peitava alli tão próxima, e que, no meu enten­
der, devíamos desmantelar ou desalojar quanto 
antes, porisso que, embaigando a passagem 
aguas-acima dos transportes de viveres e de 
munições, bloqueava a esquadra bloqueadora ! 
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No meu croquis assignalei mesmo a posição 
da Araguary no momento de disparar o canhão 
de 68, e expliquei n'uma nota que a bomba 
attingira o acampamento, estourando por cima 
da barranca, e que a bateria não me respondera, 
sem duvida por conhecer o Commandante 
paraguayo que suas balas, de menor calibre, 
não me aicançariam. 

Que melhor prova do que esta, de que desse 
logar a esquadra poderia desalojal-os sem cor­
rer o menor risco?... 

Pois bem; sabes o resultado dessa minha 
proposta ? 

O Chefe zangou-se com o meu parecer e 
retrucou : A Urquiza e Paunero compete cor-
rel-os d'alli para fora; eu não tenho munições 
para desperdiçar com a gente de terra... » 

Como a mim nunca passara pela mente a 
idéa de que essa bateria nos obrigasse a fugir 
para baixo, ponderei respeitosamente que á 
Araguary não faltavam munições, porisso que 
de uma só chata eu arrecadara 152 bombas e 
86 balas rasas com a competente pólvora em 
bons cartuchos, tudo para o calibre 68 que é 
justamente o dos meus rodisios. » 

Assistiam á minha conferência com o Chefe : 
o Commandante Britto e o Coronel Bruce — 
Commandante da Brigada de reforço da esqua-
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dra — eeste ao ouvir a minha observação excla­
mou alegremente : 

« Pois si ha munições, fogo n'elles ! > 
Barroso - que já estava de máo humor- replicou : 
« Eu sei o que devo fazer ! » e voltando-se 

para o Brittinho ordenou-lhe que mandasse 
içar o signal chamando os commandantes, e, 
emquanto não vinham fizesse arrombar o cofre 
forte que eu trouxera do Marquez de Olinda e 
que fora collocado na tolda. 

Ao sahir da câmara eu estava muito aborre­
cido pelo desagradável acolhimento e para dis" 
trahir-me fui indagar da saúde do meu prisio­
neiro, o Commandante Robles ; só então soube 
que morrera no dia 14 apesar de ter sido logo 
amputado do braço e convenientemente pen -

sado da outra ferida. 

Aberta a burra ninguém poude dissimular a 
natural curiosidade, e todos nós, agrupados em 
roda e de olhos arregalados, esperávamos vêr 
o commissario sacar do interior os grossos maços 
de centenas de contos de réis que esse nosso 
paquete transportava em Novembro para Matto 
Grosso quando, como sabes, em plena paz Solano 
Lopez o aprisionou e com elle ao Commandante 
Mangabeira a ao Presidente d'aquella província, 
Coronel Carneiro de Campos. 
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Com effeito tal dinheiro, todo em papel, não 
tendo curso senão no Brazil, de nada lhes podia 
servir e porisso talvez continuasse guardado na 
burra. 

Mas qual ! nem uma cédula restava... 
Apenas dentro de uma pequena gaveta exis­

tiam 10 ou 12 patacões (columnarios hespa-
nhóes e outros mexicanos) que Barroso distribuiu 
jentre os presentes para lembrança do Riachuelo. 

A mim tocou um patacão mexicano do valor 
de 1$800 rs, do qual te farei mimo quando re­
gressar... si regressar. 

Debandamo-nos a rir d'aquelle logro e d'aquel-
la pobresa franciscana. 

No dia seguinte, 18, primeiro domingo depois 
da batalha, suspendemos á 1 hora da tarde, 
não para ir bombardear a bateria como eu pro-
puzéra e tanto desejava, mas para forçar aguas-
abaixo o passo de Mercedes ! 

Segundo a ordem terminante do Chefe todo 
o pessoal devia recolher-se ás cobertas durante a 
passagem. 

Já se vê que tal ordem não se entendia com 
os commandantes, que todos se mantiveram 
firmes nos seus postos de honra sobre os pas-
sadiços. 

Na tolda da Araguary determinei que só 
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ficassem os dous homens do leme, as guarni-
ções dos rodisios e alguns bons atiradores do 
9o Batalhão, para, á sombra das amuradas hosti-
Iisarem os inimigos postados na barranca. 

Ás 2 horas o testa da columna disparou os 
seus canhões e logo os paraguayos romperam 
um fogo tão vivo de artilheria e fuzilaria que 
sem-a precaução de abrigar as guarnições abaixo 
das cobertas perderíamos a maior parte da nossa 
gente. 

Antes porem de chegar o meu turno de en­
trar em fogo vejo de repente todo o mundo a 
subir outra vez para a tolda, tanto os offi-
ciaes como os marinheiros. 

Furioso, ordenei-lhes que descessem ; mas os 
officiaes ponderaram que seria indecoroso deixa­
rem-me sósinho em cima ; e pelo lado de vante 
um Imperial Marinheiro muito pernóstico porem 
muito destemido, o Januário da Cruz, alçando 
a vóz quiz fazer um discurso, bradando : « Sa­
berá V S. que nois não semo mió que Vossa 
Sinhoria... » mas eu cortei-lhe a palavra ba­
tendo o pé e gritando zangado : — Cále-se ! não 
quero discursos, e todos já para baixo... Eu 
preciso muito de vocês e não quero yel-os mor­
rer como moscas e sem gloria alguma ! » 

O mestre Bernardo fez trillar o apito e a 
guarnição foi-se recolhendo vagarosamente á 
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coberta, acompanhada pelos atiradores do exer­
cito e pelos serventes dos rodisios, que, para 
consolar, os reclamantes, eu mandei que tam­
bém descessem conservando somente os chefes 
de peça para disparal-as quando as pontarias 
por elevação coincidissem com a direcção da 
bateria inimiga. 

Aos officiaes pedi que não dessem o exemplo 
da desobediência e ponderei-lhes que eu incor­
reria em justa censura si não fizesse cumprir as 
ordens do Chefe. 

Obedeceram ; esvasiou-se a tolda, e, descar­
regados os rodisios, fiquei só com os dous ho­
mens do leme, estes porem abrigados da fuzi­
laria por uma boa trincheira de saccos de areia. 

Durante a passagem o pratico occupou o seu 
posto no costado de Estibordo, onde desta vez 
eu levava atracada uma chata na qual tomaram 
lugar dous timoneiros de reserva para algum 
caso imprevisto. 

Quem no passadiço não teve abrigo nem quiz 
trincheiras foi o Commandante... 

A alta barranca de Mercedes, em uma exten­
são de 2 milhas, estava litteralmente occupada 
pelas forças de Robles, e não exaggero calculando 
em cinco mil homens os atiradores que pela beira 
se extendiam secundando a artilheria. 



MEMÓRIAS DO BARÃO DE TEFFÉ 1 1 1 

Imagina esse feu roulant durante uma hora, 
dominando o convéz dos nossos navios ! 

Quando acabei de atravessar esse sector de 
fogo deu-se um facto digno se contar-te. 

Officiaes e marinheiros, espirraram das esco-
tilhas, mais assustados do que nós três que nos 
conservamos em cima, suppondo todos que me 
achariam estendido, morto, ou ao menos grave­
mente ferido. 

Deparando commigo, em pé, alegre, no pas­
sadiço, fizeram um berreiro de mil demônios 
soltando brados de alegria ; vivas ; acclamações ; 
abraços, que eu mesmo nem sabia como agra­
decer ! 

Os officiaes invadindo o passadiço excla­
mavam : 

— Commandante, as balas cahiam no convéz 
como chuva de pedra... Nós nunca julgamos que 
o Sr. escapasse !... 

« É a minha boa estrella!... » respondi eu 
e accrescentei baixinho : « A fé em Deus, e no 
retrato de minha boa mãe que trago sobre o 
coração !... » 

A passagem foi morosa por causa da caipóra 
Parnahyba, e apesar da prudente medida de 
abrigar as nossas guarnições, comtudo tivemos 
a lamentar a perda sensível de um Comman-
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dante, o Capitão-Tenente Bonifácio de Santa 
Anna, do Beberibe; e de um Imperial Marinhei­
ro ; alem de 12 praças feridas em toda a es­
quadra. 

O meu pessoal nada soffreu, somente o navio 
levou mais duas balas de artilheria no costado 
de bombordo, e teve o convéz, amuradase esca-
leres crivados de balas de fuzil que me escan­
galharam as lanternas de signaes e os vidros das 
gayutas. 

Pouca cousa para tanto barulho. 
Depois de fundearmos no Rincon de Zebal-

los fui, como era de meu dever, a bordo do navio 
chefe, onde encontrei-me com os demais com-
mandantes e entre elles figurando o Gonçalves 
Duarte, meu companheiro de turma Acadêmica 
e immediato do Beberibe cujo commando assu­
mira ao cahir morto o Bonifácio, attingido na 
cabeça por uma bala da barranca. 

Recapitulando 
Até hoje, 22 de Junho, tenho perdido 4 ho­

mens mortos, 2 na acção e 2 mais tarde, entre 
os 5 gravemente feridos, o que perfaz o numero 
de 7 praças fora de combate. 

Nos dias 11, 13, 14, e na passagem de 18, a 
•Araguary recebeu no costado, em ambos os 
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bordos, justamente 25 balas de canhão e mais 
5 no canudo, 1 na cozinha, 3 nos escaleres e 
varias outras nos mastros e apparelho, alem de 
um numero de balas de fuzil difficil de contar. 

Vou agora occupar tua attenção com os meus 
officiaes pois que sem elles eu ficaria de braços 
amarrados. 

Não direi que excederam a minha expectativa, 
por que eu nunca os suppuz menos bravos e 
menos enthusiastas do que se mostraram em 
tão longas horas de perigo sério, mas peço-te 
que guardes os seus nomes como de valentes 
que se collocaram muito acima dos elogios da 
pragmática. 

O Eduardo de Oliveira, meu immediato, cujo 
posto é a proa para o serviço das âncoras, diri­
gia ao mesmo tempo o rodisio de vante, e suas 
pontarias sempre certeiras, eram feitas com o 
mesmo inalterável sangue-frio dos exercícios de 
tiro ao alvo. 

O Meunier, no segundo rodisio, eo Castro Me­
nezes no terceiro, disputavam a primasia na ra­
pidez dos disparos e no effeito destruidor dos 
seus canhões. 

O Guarda-Marinha Rodrigo de Lamare servia 
as minhas ordens, e do seu posto na tolda, junto 
á escada do passadiço, tinha freqüentemente de 

8 
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dirigir-se para avante ou para ré afim de trans-
mittil-as quando o ruido da batalha abafava 
a minha vóz ; o que sempre executou sem per­
turbar-se. 

O I o Machinista Walker nunca abandonou o 
seu lugar na machina apesar de visitado por 
duas balas de 32, uma que rastejou as caldeiras 
e outra que morreu abafada na carvoeira ; gra­
ças ao seu zelo foi sempre mantida sufficiente 
pressão nas caldeiras. 

O Dr. Soares Pinto, incansaval em attender 
aos curativos dos feridos, passou também por 
um bom susto quando uma bala atravessando 
o costado penetrou na Enfermaria e quebrou 
uma porção de vidros. 

Contou o enfermeiro que o Dr. dera um pulo 
e vendo aquelle destroço exclamara : « Oh, que 
pena !... Lá se foram os meus remédios !... » 

O Commissario Manoel Cândido, no paiol da 
pólvora, e o Escrivão Creoncides no das bom­
bas, mantiveram tal ordem no fornecimento das 
munições que nunca os carregadores se queixa­
ram de demora. 

Emfim, do contingente do Exercito o que 
posso dizer, é que no meu navio só o uniforme dis-
tinguia as corporações. 

A mais leal amisade reinou sempre entre 
marinha e exercito, e si durante o largo tempo 
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de convivência no limitado espaço de uma ca­
nhoneira nenhum choque nem attricto interrom­
pera as nossas cordiaes relações, não admira que 
debaixo de fogo combatêssemos inspirados pelos 
mesmo enthusiasmo de defensores da pátria. 

O Tenente Silva e Sá, do 9o batalhão com 
seus officiaes : Erasmo de Moura, Bion, Ferreira 
de Aguiar, Faria e outros, uns nas peças de 32, 
e outros nas de desembarque, ou dirigindo o 
fogo da fuzilaria nas occasiões apropriadas, 
encheram-me as medidas. 

Agora para fechar : Ante-hontem, obtida a 
indispensável permissão, transbordei com im-
menso trabalho para bordo da galharda Aragua­
ry o magnífico rodisio de 68 da chata que já me 
havia abarrotado os paióes com suas munições. 

Como a peça é do mesmo fabricante das mi­
nhas a carreta adaptou-se perfeitamente ao5 
trilhos vagos da tolda, completando assim o 
meu armamento com 4 rodisios de 68. 

Feito isto mandei pintar de encarnado a car­
reta e o canhão e guarneci-o com 10 dos meus 
prisioneiros, sendo porem os carregadores e chefes 
de peça Imperiaes Marinheiros bons artilheiros. 

Não me accuses de crueldade em empregar 
prisioneiros nesse mister. 
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Isto não é mais do que uma justa represália, 
pois que o primeiro navio que nos hostilisou foi 
o nosso Marquez de Olinda, cuja tripulação bra-
zileira, duramente tratada, seviciada a todo o 
pretexto, fora conservada a bordo guarnecendo 
a artilheria e morrera dizimada pelos nossos 

projectis ! 
Isto é facto verificado e relatado inconscien­

temente por estes vinte paraguayos que no meu 
navio são tratados como se brazileiros fossem... 

Não creias, meu Fritz, que estes soldados 
boçáes conheçam o patriotismo ; batem-se por­
que assim apráz ai Supremo Mariscai ; eis tudo. 

A scentelha divina que se chama o amor da 
pátria e que irradia véhemente do coração bra-
zileiro ao vêl-a aggredida, ludibriada, é cousa 
que não existe na massa do povo paraguayo, e 
a prova é o terror com que ouviram dizer que 
seriam recambiados a Lopez. 

Do que fôr succedendo te irei informando com 
a mesma minúcia, e termino hoje com a seguinte 
recommendação : lê, envia sem tardar esta pape­
lada á nossa boa Mãe e ella que fique sendo a 
depositaria destes meus diários em forma de 
cartas, para que eu possa deliciar-me na minha 
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velhice com a recordação dos mais interessantes 
episódios desta Campanha, que promette ser 
longa. 

Teu irmão e amigo, 
Antônio L. von Hoonholtz. 

P.-S. 

Em seguida mando a relação exacta dos 
mortos e feridos em nossa esquadra, segundo os 
dados colhidos pessoalmente em visita que fiz 
a cada navio. 
Amazonas 
Jequitinhonha. 
Beberibe. 
Belmonte. 
Parnahyba. 
Araguary .. 
Mearim .. 
Ypiranga 
Iguatemy... 

14 mortos e 
18 — 

r-

/ — 
9 

33 — 
2 — 
2 
1 — 
1 — 

87 mortos e 

21 feridos 
32 — 
15 — 
22 — 
28 — 
5 — 
7 — 
5 — 
6 — 

141 feridos 

A Parnahyba teve '20 extraviados, cahidos 
no rio, dos quáes ás 11 horas da noite salvei 
6 debaixo da barranca. 

Assim pois perdemos : 87 + 141 -+- 14, isto é, 
242 homens fora de combate. 
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PARTE OFFICIAL 

(Esta parle, entregue no dia 15, foi devolvida com 
o pedido de resumil-a!) 

BATALHA NAVAL DO RIACHUELO 

Parte official do Commandante da Ganhoneira 
Araguary, I o Tenente Antônio Luiz von Hoon­
holtz (Hoje Almirante Barão de Teffé). 

Bordo da Canhoneira Araguary, abaixo de Riachuelo, 
15 de Junho de 1865. 

Illmo. Exmo. Sr. 

Em cumprimento á ordem de V. Ex. para dar-
lhe uma parte minuciosa das occurrencias havidas 
na canhoneira do meu commando durante as 
nove horas de combate do dia 11 de Junho cor­
rente contra a esquadra paraguaya (protegida 
pela formidável bateria da barranca do Riachue­
lo, debaixo da qual ella tomara uma forte 
posição) cábe-me informar o seguinte : 

Logo que V. Ex. desceu com o signal de bater 
o inimigo içado na fragata Amazonas — isto por 
volta do meio-dia e depois de duas horas de fogo 
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para desalojar á Mezza — tratei immediatamente 
de occupar o meu lugar na linha e segui a toda 
a força na popa da Mearim, debaixo de um fogo 
vivíssimo de artilharia e fuzilaria e respondendo 
com extrema vivacidade, graças á exercitada 
guarnição dos meus três rodisios de 68 e das 2 
peças de 32 com as de campanha, que de antemão 
eu mandara collocar a Bombordo, e cada uma das 
quaes estava sob a direcção de um official do navio. 

Tendo porem suspendido do Riachuelo a es­
quadra inimiga, que subia justamente na occa-
sião de minha chegada ao lugar mais estreito, 
entre o banco da Palomera e a bateria, vi de 
repente a Araguary atacada por três dos seus 
vapores, na intenção de abordal-a, a ponto de 
approximar-se o maior — que disse o pratico 
ser o Taquary — a 8 ou 10 braças do costado de 
Bombordo desta canhoneira ; mas, felizmente, os 
três grossos canhões que estavam carregados com 
bala e metralha sendo disparados á queima roupa 
íizeram-n'o arribar incontinenti para o seu Esti-
bordo, e assim consegui transpor, sob um chu­
veiro de balas, o passo mais apertado, dando 
volta para cima apenas houve laser e seguindo 
outra vez nas águas do naviochefe afim de bater 
novamente o inimigo e soccorrer a Parnahyba, 
que não pudera evitar a abordagem dos três va­
pores que acima mencionei. 
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Navegava a Araguary junto á popa do Ama­
zonas na occasião em que V. Ex. galhardamente 
mettia a proa sobre dous dos vapores inimigos, 
lançando-os fora do canal ; mas vendo que ahi 
pouco me restava a fazer investi sobre o Para-
guary, contra o qual usei somente da metralha 
por vêl-o encalhado, e depois deixando-o ao 
Ypiranga subi a toda a força em perseguição 
dos quatro vapores restantes que á grande dis­
tancia se escapavam rio acima. 

Neste intento approximei-me do Beberibe, que 
também os perseguia, e por elle passando de­
clarei ao Commandante a minha resolução, dando 
então esse navio mais força para acompanhar 
a canhoneira do meu commando. 

Subimos assim juntos por algum tempo até 
que, parando o Beberibe, continuei sósinho a 
perseguir os quatro vapores fazendo-lhes um 
fogo incessante, do qual resultou ficar o Taquary 
(navio chefe inimigo) com toda a popa arrom­
bada, o que obrigou-o a tomar o lugar de outro 
vapor, também de dous canos, que passou a 
cobrir-lhe a retaguarda. 

Às 5 1/2 horas, vendo-me só, a grande dis­
tancia de Beberibe cuja marcha era muito lenta, 
e achando-me a muitas milhas da nossa esqua­
dra, fui obrigado a parar por conhecer a impru­
dência e mesmo loucura de ir batel-os de noite, 
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entre bancos e com tanta desproporção, sem 
esperança de auxilio pela distancia a que já me 
encontrava dos demais navios nossos. 

Esperei, comtudo, no mesmo lugar até que se 
approximasse o Beberibe, cujo Commandante 
me repetiu a ordem de regressar, que executei 
descendo com elle para junto do Jequilinhonha, 
onde tomei posição de modo a protegel-o com o 
fogo da nossa artilheria contra as baterias de 
terra, que de quando em quando ainda lhe fa­
ziam alguns disparos certeiros. 

Logo que conseguimos fazer calar a bateria da 
barranca approximei a minha canhoneira da 
margem inimiga e ahi tomei quatro das grandes 
chalanas ou chatas que encontrei cheias de muni­
ções bellicas e montando rodisios de 68 e 80. 

Em duas dessas baterias fluetuantes as peças 
estavam encravadas ; a terceira, porem, tinha 
o canhão perfeito, assim como a quarta, que 
estando oceulta dentro do riacho (Riachuelo) 
ainda conservava parte da guarnição, que fugio 
com-o escuro da noite. 

Ao amanhecer de 12 do corrente, depois de 
ter fundeado as quatro chatas no lugarordenado 
por V. Ex., segui até junto da canhoneira Par­
nahyba, na qual deixei o cirurgião do meu navio 
Dr. Soares Pinto, porisso que o medico de bordo 
baixara dias antes doente, para Buenos-Aires. 
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Feito isto dirigi-me ao vapor Marquez de Olin­
da, no qual subi trazendo 21 prisioneiros entre os 
quaes o Commandante Esequiel Robles, irmão 
mais velho de General em chefe de exercito 
inimigo; em seguida mandei içar ontra vez 
a bandeira brezileira, que, desgraçadamente, 
por tanto tempo deixara de tremular na popa 
desse infeliz paquete. 

Depois dos successos dos dias 11 e 12 que 
acabo de resumir, ainda se deram nesta canho­
neira diversos factos importantes que não po­
dem passar desapercebidos, e pois cumpre-me 
leval-os ao conhecimento de V. Ex. 

Tendo recebido ordem para no dia 13 coad-
juvar o Commandante da fragata Amazonas na 
faina de safar o Jequilinhonha que encalhara 
durante o combate debaixo das baterias inimi­
gas, para ahi me dirigi e fundeando no lu­
gar mais conveniente com 45 braças de amarra, 
tomei um bom virador da popa do dito Jequi-
tinhonha e emquanto dava toda a força á ma­
china fazia ao mesmo tempo virar o cabres-
tante a metter a amarra dentro para vêr se con­
seguia arrancal-o do banco... mas em vão. 

Pouco depois do meio-dia recebi ordem de pa­
rar a machina e de recolher a tripulação do dito 
vapor, não só com o fim de allivial-o como tam-
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bem para podermos sahir da posição perigosis-
sima em que nos achávamos e que se tornaria 
critica se novo ataque partisse das barrancas 
próximas. 

Com effeito, ás 2 horas da tarde percebeu o 
Mestre desta canhoneira que havia movimento 
de gente debaixo do arvoredo onde estivera a 
bateria paraguaya, e dando-me disso parte fui 
depressa á proa verificar a noticia, e vi, com 
effeito, a menos de uma amarra de distancia, 
uma peça de bronze longa, guamecida por 7 ho­
mens, quatro abaixados (de cócaras) e dous de pé 
ao lado de chefe da peça, que parecia escorval-o. 

Não havia tempo a perder, porisso, emquanto 
não a disparavam chamei sem barulho a guarni­
ção de um rodisio e fazendo a pontaria disparei-a. 
eu mesmo ; mas antes que se dissipasse o fumo 
e nos deixasse avaliar o effeito da bala e me­
tralha com que estava carregada a nossa peça 
um chuveiro de balas de artilheria cahiu sobre 
nós, arrebentando dous cabeços da amurada, a 
rede de abordagem, fazendo muitas outras ava­
rias no apparelhe e no costado, e, peiór que tudo 
isto, arrojando ao convéz um servente do rodi­
sio com um braço arrancado. 

A peça alvejada fora realmente desmontada, 
porem alem delia já os paraguayos haviam asses-
tado ahi outras 10 ou 12, oceultas por traz do 
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matto no mesmo lugar da bateria inutilisada 
no dia 11. 

Esperei alguns minutos a vêr se me seria pos­
sível mandar o único escaler em estado de servir 
a bordo do vapor encalhado para trazer o resto 
de sua guarnição, mas o fogo da nova bateria 
era tão vivo que debaixo do rugido infernal das 
balas tive de mandar cortar o virador do rebo­
que, e, largando a amarra sobre bóia afastar a 
canhoneira para a margem opposta, onde, pai­
rando, continuamos a bater o inimigo com bom­
bas e balas rasas. 

Ahi nos conservamos até que, ao escurecer, 
calada a bateria, pude approximar-me de novo 
do Jequilinhonha, recebendo delle o Comman­
dante Britto (da fragata Amazonas) e cerca de 
100 praças entre soldados e marinheiros. 

Feito isto pretendia descer até o ancoradouro 
do navio chefe, como antes já tinham descido 
as canhoneiras Igualemy, Ypiranga e Mearim, 
mesmo por ser esta a ordem de V Ex., porem 
pedindo o Commandante do Beberibe que ficasse 
a Araguary junto delle até que o luar clareasse o 
canal, assim o fiz com a devida permissão do 
Commandante Britto, conservando-me fundea- • 
do pela proa do dito Beberibe e com elle descendo 
para este ponto ás 2 horas da madrugada de 14. 

Ãs 6 horas dessa mesma manhã de 14 do cor-
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rente subi outra vez, por ordem de V. Ex, afim 
de inutilisar a chata que ficara fundeada junto 
do Jequitinhonha, bem como incendiar, se possí­
vel fosse, o Paraguary. 

Dei fundo acima da barranca do Riachuelo 
e mandei apromptar a minha canoa com o ma­
terial próprio a incendiar o vapor, tripolando-a 
com o Guardião Antônio de Souza e os Imperiaes 
Marinheiros de 3a classe Antônio de Souza Fer­
reira, Theotonio José Joaquim, Agostinho Pio 
Germano João Marques, Epiphanio Manoel da 
Encarnação, e o da 2a Januário da Cruz. 

Neste entretanto notaram os vigias das gá­
veas, grande movimento de gente em terra, e 
meia hora depois annunciaram que marchavam 
occultos pelo bosque dous batalhões que se diri­
giam a occupar os fossos situados na barranca 
próxima, a umas vinte braças abaixo deste navio. 
Na posição que occupavamos seriamos caçados 
pelos atiradores escondidos dentro das vallas, 
e ficaria a, Araguary collocada entre dous fogos 
logo que do lado superior o inimigo rompesse o 
ataque com as suas peças de campanha. 

Seria inepto da minha parte conservar-me ahi, 
porisso resolvi suspender o ferro e cahir a ré, 
mandando nesse entrementes largar a canoa, 
depois de dar instrucções claras e terminantes 
ao Guardião e de munir cada homem com um 
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collete salva-vidas para o caso de ir ella a pique. 
Emquanto suspendíamos fomos effectiva-

mente aggredidos, rompendo de terra o fogo 
assim que os paraguayos viram que lhes frustrá­
vamos o plano de cortar-nos a retirada ; mas 
como as balas mal dirigidas não attingiam esta 
canhoneira convergiram suas pontarias sobre 
a impávida canoa com um encarniçamento pró­
prio de bárbaros, poisque abrigados pelas trin­
cheiras, aproveitavam esse momento propicio 
para se vingarem em meia dúzia de bravos da 
estrondosa derrota soffrida por sua esquadra ! 

Felizmente a Divina Providencia protegeu a 
intrépida guarnição da canoa, a qual debaixo 
da metralhada inimiga conseguiu desmanilhar 
e largar por mão a amarra da chata afim de 
fazel-a cahir águas abaixo com a correnteza ; 
depois do que ainda seguiu rio acima até o vapor 
Paraguary, ao qual incendiou com a agua-raz, 
estôpa e velas mixtas de que fora bem provido 
o Guardião Antônio de Souza. 

Feito isto regressaram es expedicionários á 
força de remos, sempre acossados por um fogo 
de artilheria desesperador, que fazia espirrar a 
água em torno delles a ponto de molhar toda a 
tripulação do guig. 

Ao atracarem a bordo recebi-os ao portaló 
levantando vivas ao Guardião e seus compa 
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nheiros,os quaes recommendo a V.Ex. pelo pro­
cedimento heróico que tiveram nessa arriscada 
commissão. 

As perdas em pessoal no navio de meu com-
mando foram de seis homens apenas, sendo dous 
mortos instantaneamente e quatro com feri­
mentos graves. 

Quanto aos prejuisos materiaes constam elles 
de 23 rombos de balas de artilheria no casco, 
5 no canudo ou chaminé da machina e 3 nos 
escaleres, afora as avarias no apparelho e mas-
treação, bem como innumeros rombos menores 
causados pela metralha e balas de fuzil nas 
bordas e no passadiço do commando. 

Antes de concluir peço permissão a V Ex. 
para felicital-o pela intrepidez e sangue frio com 
que se portaram os officiaes tanto da Armada 
como de Exercito pertencentes a este navio, 
e bemassim os inferiores e praças da guar­
nição. 

Os officiaes de bordo, Sr. Eduardo de Oliveira 
(meu immediato) e Tenentes Meunier Gonçalves 
e Castro Menezes dirigiram com a maior perícia 
as pontarias da grossa artilheria cujo fogo era 
rápido e certeiro ; devo da mesma forma refe­
rir-me aos Tenentes do Exercito Sá, Erasmo de 
Moura e Bion que manobraram perfeitamente 
suas peças de campanha e souberam aproveitar 
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os momentos opportunos para as descargas da 
fuzilaria estendida ao longo da borda falsa. 

O Guarda-Marinha Rodrigo de Lamare, como 
meu ajudante d'ordens, desenvolveu rara acti-
vidade e manifestou coragem e muita calma nas 
occasiões em que, debaixo do mais vivo fogo, 
tinha de levar minhas ordens aos officiaes pos­
tados nos pontos extremos do navio. 

O Commissario Manoel Cândido, no paiol da 
pólvora, e o Escrivão Créoncides na tolda, dis­
tribuindo as bombas, souberam manter em tão 
importante serviço a mais perfeita ordem e 
abastecer abundantemente a artilheria durante 
todo esse dia de combate. 

Emfim, o Machinista Walker e o seu pessoal 
conservaram sempre sufficiente vapor nas cal­
deiras, o que permittiu-me manobrar como 
melhor entendia sem nunca ser obrigado, por 
falta de pressão, a retardar meus movimentos, 
e isto não obstante os rombos soffridos nas car-
voeiras e até numa das caldeiras. 

Sobre o Pratico do rio, que é paisano e estran­
geiro, trato em officio especial. 

Termino pedindo permissão a V Ex. para 
offerecer-lhe a planta que levantei do trecho de 
rio Paraná onde se deu a batalha naval do dia 11. 

Deponho igualmente nas mãos de V. Ex. 
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como é de meu dever, a Bandeira Paraguaya 
acompanhada da respectiva flamula, que indevi­
damente se ostentavam no penól e no tope 
grande do mal aventurado vapor Marquez de 
Olinda, arriadas por minha ordem quando delle 
tomei posse e fiz os cincoenta e cinco prisio-
ueiros, entre os quaes o Commandante Robles, 
que, por estar gravemente ferido e não ter eu 
na occasião medico para seccorrel-o, foi nesse 
mesmo dia transportado para a fragata Amazo­
nas. 

É só o que me occorre informar, embora suc-
cintamente, sobre es múltiplos successos destes 
últimos quatro dias. 

Deus guarde a V Ex. 

Exmo. Sr. Chefe de Divisão 
Francisco Manoel Barroso 

Commandante da Esquadra em Operações, 

Observação 

Esta foi a Ia Parte Official, que, á pedido 
foi resumida e modificada por parecer longa... 

Sempre a mesma recomnlendação do chefe : 
Relate o que houve, mas curlo, sem circum-

toquios 1 
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DOCUMENTOS G0MPR0BAT0RI0S 
DOS 

FACTOS CONSTANTES DESTE 

DIÁRIO 

TESTEMUNHO INSUSPEITO 
DE 

IRMÃOS DE ARMAS 

SOBRE OS FEITOS DA 

« ARAGUARY » 

RELATADOS NAS PAGINAS 

DESTE OPUSCULO 

O bravo e severo Álvaro de Carvalho, Com­
mandante do Ypiranga, representando os cama­
radas da Marinha. 

O brilhante e intrépido Major Guimarães 
Peixoto, Commandante do Io Batalhão de In-
fanteria a bordo do Jequitinhonha, represen­
tando os camaradas do Exercito destacados na 
esquadra. 

(Os autographos, á disposição de quem quizér 
vêl-os, em poder do Barão de Teffé.) 
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CARTA 

DIRIGIDA AO PRIMEIRO 

« TENENTE ÁLVARO AUGUSTO DE CARVALHO » 

COMMANDANTE DO « YPIRANGA » 

E RESPOSTA DESTE. 

Bordo da Canhoneira Araguary no Cbimbolar 
(Rio Paraná) 27 de Julho de 1865. 

Illmognr Commandante do vapor de guerra 
Ypiranga. 

Constando-me por carta de Buenos-Aires, que 
ahi, entre os despeitados pelos successos da 
Divisão da Vanguarda, ha quem pretenda pôr 
em duvida certos serviços relevantes da canho­
neira sob meu commando, vou rogar a V. S., 
companheiro de trabalhos e conhecido na Ar­
mada pela severidade de seus juizos, que se 
digne responder aos quesitos abaixo : 

I o Quando no dia 11 de Junho fugiam rio 
acima os quatro vapores Paraguayos, quaes 
foram os nossos que lhes deram caça, e qual o 
que d'elles se approximou e portantp mais se 
distanciou da nossa esquadra? 

2o Na mesma noite da Batalha, qual o navio 
que foi tomar as quatro chatas (que ainda occu-
pavam a mesma posição debaixo da bateria do 
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Riachuelo) e pela madrugada conseguiu rebocal-
as com seus canhões e munições bellicas até á 
cancha de Lagrana onde se achava desde a 
tarde o navio chefe? 

3 o Qual a posição da Araguary durante o dia 
13, e de onde rompeu o fogo de artilheria contra 
as novas baterias inimigas assestadas em frente 
ao Jequilinhonha ? 

4o Qual o navio que na manhã de 14 tornou 
a subir sosinho até o Riachuelo> para incendiar 
o Paraguary ; si p fez, e si foi hostilisado? 

5o Finalmente, qual foi o navio que, explo­
rando o rio em busca do Marquez de Olinda, en­
controu-o encalhado e aprisionou o comman­
dante e as 54 praças restantes, e depois de in-
cendial-o descobriu a bateria que o exercito de 
Robles montara na ponta de Sta Maria, ou bar­
ranca de Mercedes? 

Desejando documentar-me emquanto esses 
factos recentes se acham vivamente impressos 
na imaginação dos companheiros de luta, rogo-
lhe que me permitta usar de sua resposta como 
me convier. 

Affectuoso Camarada 
Antônio Luiz von Hoonholtz 

Commandante da Araguary. 
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RESPOSTA 

Bordo de Ypiranga no Chimboli, 30 de Julho de 1865. 

Illmo Sr. Commandante da Araguary 

Não creio que se neguem factos dados hon-
tem, se pôde dizer, e que portanto são muito fres­
cos para que se possam ao menos transfigurar. 

Conheço porem que aquillo que para nós é 
real e positivo pôde deixar de sel-o para os que 
de longe miram os acontecimentos que se dão 
aqui, por um óculo de alcance. 

Se esse é o receio que o afflige, e se crê que 
a minha palavra seja de algum peso, responde­
rei francamente ás suas perguntas, podendo 
fazer da minha resposta o uso que lhe convier, 
certo de que nenhuma só palavra avançarei que 
não seja verdadeira. 

I o A canhoneira Araguary deu caça a quatro-
vapores Paraguayos até a grande distancia do 
grosso .da nossa esquadra, e sendo unicamente 
seguida pelo Beberibe que pela popa a acom­
panhava a boa distancia. 

2o Foi a Araguary que durante a noite tra­
balhou em tirar de junto ás barrancas do Ria 
chuelo as quatro chatas que alli se achavam 
amarradas, transportando-as para baixo da 
ponta de Sta Catalina. 
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3 o No dia 13 de Junho achava-se a Araguary 
pela popa do Jequitinhoaha com um virador 
dado para o mesmo navio para ajudal-o a desen-
calhar, e nessa posição rompeu o fogo sobre as 
baterias de terra que assestavão a artilharia 
Sobre o vapor encalhado e ião começar o fogo, 
como o fiserão ao primeiro tiro da Araguary, que 
teve de cortar o virador e de sustentar o fogo junta­
mente com a Mearim, Ypiranga e Beberibe, até que, 
á noite foi tomada a guarnição do Jequitinhonha. 

4o Foi a Araguary que deitou fogo no vapor 
paraguayo Paraguary, no dia 14 de manhã, 
estando tal vapor encalhado em frente ao Ria­
chuelo, e sendo tal commissão desempenhada 
debaixo do fogo das baterias paraguayas. 

5 o Tendo ido a canhoneira Araguary rio 
abaixo procurar o vapor Marquez de Olinda que 
no dia 11 seguira águas abaixo, voltou depois de 
ter aprisionado a guarnição que ainda existia 
e incendiado o dito vapor, que achara encalhado 
(e inutilisado) um pouco acima da ponta de 
Sta. Clara (barrancas de Mercedes) e deu parte 
de que os Paraguayos se fortificavam nas men­
cionadas barrancas. 

Respondidos os cinco quesitos sou como sempre. 
Camarada e amigo 

Álvaro de Carvalho 
Commandante do Ypiranga. 
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Os mesmos quesitos foram assim respondidos 
pelo Major Guimarães Peixoto : 

« Respondendo aos quesitos apresentados por 
V S. tenho a declarar : 

I o Que no dia 11, quando fugião os quatro 
vapores Paraguayos, a canhoneira Araguary 
perseguindo-os passou pelo Beberibe, e afas­
tou-se do grosso da esquadra. 

2o Que no dia 13 a canhoneira Araguary 
se achava a menos de duas amarras do vapor, 
Jequintinhonha, e empenhada no seu desencalhe 
quando começou de novo o combate, partindo 
d'ella o primeiro tiro. 

3 o Achava-me a bordo do navio Almirante, 
quando S. Ex. o Sr. Chefe deu a V. S. ordem 
para incendiar o vapor inimigo Paraguary, en­
calhado em frente ao Riachuelo, tendo essa com-
missão sido arriscada, porisso que teve de passar 
a barranca de Sta. Catalina, o que V. S. cumpriu 
a bordo da canhoneira Araguary que tão dig­
namente commanda. 

4o Que foi V. S., quando regressou de uma 
commissão, quem deu parte que os Paraguayos 
se tinham fortificado nas barrancas das Merce­
des ou Ponta de Sta. Maria. 

Creio ter respondido aos quesitos retro mencio-
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nados, podendo V. S. fazer desta minha resposta 
o uso que entender. 

Sou de V. S. 
Camarada attento e obrigado 

Francisco Maria dos Guimarães Peixoto. 

Observação 

Ao Major Peixoto nada foi perguntado sobre 

a tomada das quatro chatas por ter sido tal 
serviço executado á noite e fora das vistas do 
Jequintinhonha, onde se achava embarcado. 

DIA 30 DE JUNHO 

Termina hoje o mez mais glorioso para nossa 
esquadra em operações : o mez do Riachuelo ! 

Um mez de fogo, fome e peste ! 
Com effeito, desde o fim de Maio que as febres 

palustres, a varíola e a cholerina disimam as 
nossas guarnições, e não serei certamente exag-
gerado si affirmar que temos perdido mais gente 
de moléstias do que nos cinco combates : 25 de 
Maio, 11, 13, 14 e 18 de Junho. 

Isto quanto ao estado sanitário. 
Quanto ao conforto... 
Si as glorias militares matassem a fome an­

daríamos fartos e anafados como os frades de 
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S. Bento, mas é que desde o I o deste mez esta­
mos á meia ração. E qual é esta ração? Carne 
secca ou bacalháo ; feijão, farinha e arroz ; 
café, assucar mascavo e bolacha... 

Alimentação supportavel quando em bom 
estado, porem simplesmente repugnante depois 
de encerrada durante quatro mezes em paióes 
onde a temperatura é impossível ! 

Ora, o trabalho é duro a bordo ; cumpre 
reparar as enormes avarias soffridas : no casco, 
nos escaleres, na mastreação, no velame ; cum­
pre affrontar os gazes mephiticos da margem do 
Gran Chaco para derrubar o matto e fazer 
lenha com que alimentar as caldeiras na falta 
de carvão ; cumpre redobrar de vigilância 
durante a noite para evitar qualquer surpresa, 
como, por exemplo, uma abordagem em canoas, 
cousa muito possível de dar-se pois que a mar­
gem Correntina está litteralmente occupada 
pelo exercito inimigo... 

! :;;]la: niwV;?.! n ] l.It, horas d-*, e-
oUaO nos são dispuuadcxs pelon feróses mos­

quitos que em nuvens compactas nos assaltam 
apenas adormecemos. 

E nestas condições as provisões-de bocca-re-
duzidas á metade são insufficientes para orga­
nismos já depauperados. 

Barrios e Bruguez, á testa de 22 mil homens, 
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avançam sem a minima opposição pelo terri­
tório dos nossos alliados Argentinos, cujas-ci-
dades e povoações assolam, e, o que ainda é 
peior para nossa Divisão, assenhoream-se da 
margem para impedirem a subida dos trans­
portes que devem abastecer-nos. 

O forçamento da bateria de Mercedes pouca 
vantagem nos trouxe, poisque si hontem chegou 
finalmente até aqui um vapor com mantimentos 
e um reforço em praças de pret, é já sabido, que, 
feita a partilha, a quota que caberá a cada 
navio será insufficiente para as faltas e os claros 
nas fileiras. 

Por outro lado é tal o medo dos capitães e 
mestres dos vapores fretados para abastecerem 
a esquadra que este recém — chegado subiu 
com mil cautelas, só navegando de noite e 
mesmo assim diminuindo de força logo que per­
cebia qualquer luz na margem ! 

Pelo valente commandante deste vapor me­
droso soubemos que em Goya corria a noticia de 
que-o doce Mariscai Lopez demittira o General 
Robles do commando do exercito de Corrienr 
tes, e, chamando-o a Humaytá o mandara met-
ter a ferros !!! 

Actualmente o Commandante em Chefe das 
forças que nos hostilisam è o cunhado dei 
Supremo, o General Barrios, porem este mesmo, 
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apesar das façanhas que o celebrisaram na in­
vasão de Matto Grosso, é vigiado de perto por 
espiões do Ministro Bérges, o homem de con­
fiança do Dictador. 

Com mil bombas ! 
Isto é que eu chamo o ideal de um Regimen 

do arrocho ! 

Para não concluir as minhas notas deste 
mez neste tom lugubre de quem parece vêr 
tudo negro em redor de si, vou consagrar esta 
ultima pagina a um caso humorístico passado 
no dia 11 a bordo do navio capitánea. 

Contou-me o Commandante Britto, que por 
volta do meio-dia, quando o Amazonas descia 
e mais vivo se tornara o fogo, de repente sur-
diram do alojamento da coberta as mulheres 
dos soldados (1) que todas juntas e n'uma cho­
radeira infernal correram na direcção do Chefe 
Barroso, a gritarem, de mãos postas : 

« Si renda, seu Chefe ! p'ró mór di Deus, si 
renda ! Ninguém pôde c'os Paraguaya, seu 
Chefe de nossa alma ! ... » 

Barroso mandou-as ao diabo, e fêl-as encer­
rar na coberta com sentinella á vista. 

(1) Os soldados casados tiveram licença de embarcar com 
suas mulheres. 
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No dia seguinte mandou que viessem á sua 
presença e reprehendeu-as dizendo : 

« Com effeito !... Que vergonha ! Pois mu­
lheres de soldados portam-se com tal covardia !... 

« Fiquem sabendo : na próxima vez quero 
vêl-as carregando os cartuchos, ou na enfer­
maria curando os feridos... » 

E ellas se retiraram cobertas de vergonha. 
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0 

ALMIRANTE BARROSO 
OBRIGADO A RECORRER AOS COMMANDANTES : 

DA DIVISÃO DA VANGARDA 

PARA DEFENDER-SE DE SEUS DETRACTORES 

* 
* # 

RIACHUELO 

Documento interessante. 

O Almirante Barão de Amazonas (Barroso) 
invocando o testemunho do Almirante. Barão 
de Teffé (von Hoonholtz) sobre certos episódios 
da Batalha naval de Riachuelo. 

Resposta deste ultimo, então Commandante 
da Araguary. 

Rio de Janeiro, 3 de Dezembro de 1877. 

Illmo. Exmo. Sr. Almirante Barão do 
Amazonas. 

De volta de uma Commissão hydrographica 
ao norte deste porto foi-me entregue a carta 
deV., Ex. datada de Montevidéo em 4 do mez 
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de Outubro p. p., na qual V. Ex. appella para o 
meu testemunho presencial sobre certos epi­
sódios da memorável jornada de Riachuelo, 
factos que V. Ex. resume nos cinco quesitos 
que passo a responder conforme me dita a 
memória. 

Ao Io . . . (Qual a posição da esquadra para-
guaya no começo da acção do dia 11 de Junho 
de 1865) 

Respondo : 
Na manhã de 11 de Junho a esquadra para-

guaya descendo com as chatas a reboque pas­
sou sob o vivo fogo da artilheria dos nossos 
navios, ancorados em linha junto a margem 
de Chaco em frente ao monumento de Cor-
rientes denominado a Columna. 

Muito abaixo, dobrando a Punta de Santa 
Catalina virou águas arriba e foi collocar-se 
parallelamente á margem esquerda, em linha 
de combate, apoiada á barranca de Riachuelo 
e sob a protecção da bateria, então masca­
rada pelo bosque. Nessa curva os vapores e 
terríveis chatas de Meza encontraram o mais 
efficaz auxilio na artilheria de Bruguez e na 
numerosa fuzilaria de Robles. 

Ao 2o . . . (A posição da esquadra inimiga 
não era a mesma quando a esquadra Imperial 
voltou águas acima e o Amazonas deu a pri-
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meira investida no vapor paraguayo Jejuy ?) 
Respondo : 
0 lugar da acção era o mesmo, mas então 

já vários navios paraguayos haviam mudado 
de posição, continuando somente as chatas 
amarradas á margem na curva onde deságua 
o Riachuelo. 

Os vapores que tinham abordado a Parna­
hyba achavam-se manobrando no canal ; o 
Parâguary vira-se obrigado a encalhar no banco 
da ilha Palomera, e os demais mostravam-se 
indecisos quando o Amazonas investiu sobre o 
Jejuy. 

Só então tomaram a fuga os quatro restantes, 
que completamente desmantelados consegui­
ram entretanto escapar graças á boa marcha 
de que eram dotados. 

Em nosso poder ficaram : o Marquez de Olin­
da, o Salto, o Parâguary e o Jejuy, alem das 
seis chatas, cada uma das quaes montava um 
grosso canhão, sendo 2 de 80 e 4 de 68. 

Ao 3 o . . . (As investidas que deu o Amazonas 
nos vapores paraguayos foram devidas ao 
acaso eu intencionalmente ?) 

Tenho a dizer : 
É notório, e desde logo se soube na esquadra, 

que as bicadas de Amazonas foram ordenadas 
propositalmente por V. Ex., que, do alto de 
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passadiço era visto por todos a dar as ordens 
para as evoluções da capitánea, com a coragem 
e sangue frio que nenhum dos combatentes 
dessa gloriosa jornada poderá jamais esquecer, 
nem terá nunca a insensatez de negar ou des­
conhecer no inclito Chefe Barroso. 

Ao 4o . . . (A quem se attribue a iniciativa 
dessa manobra ?) 

É dever meu responder com toda a franquesa, 
que esse ponto tornou-se controverso em cer­
tos círculos, á vista de noticias anonymas que 
davam a iniciativa dos choques com a proa ao 
pratico Bernardino ; mas, para mim nunca 
houve duvida a tal respeito porquanto o bravo 
e sempre chorado camarada Theotonio de Brit­
to, Commandante do Amazonas, mais de uma 
vez me asseverou que de V Ex. partira a idéa, 
e a ordem, que por elle fora executada, de 
metter a proa sobre o Jejuy, e em seguida sobre 
o Salio. 

Ao 5o . . . (Ouviu dizer que as investidas que 
metteram a pique vapores paraguayos. foram 
indicadas por vozes que partiram da proa do 
Amazonas ?) 

Respondo : 
Este ultimo quesito está satisfactoriamente 

respondido com o que digo a propósito de 3 o 

e 4°. 



MEMÓRIAS DO BARÃO DE TEFFÉ 1 4 5 

Em referencia a vapores mettidos a pique 
affirmo o que vi quanto ao Jejuy e ao Salto 
por passar nessa occasião a Araguary, do meu 
commando, por Bombordo e junto do Amazo­
nas ; mas descobrindo ao longe fugindo águas 
acima-o navio chefe paraguayo em companhia 
de outros três, afastei-me de V Ex. para dar-lhes 
caça, só regressando ao escurecer. 

Acreditando ter satisfeito aos 5 quesitos de 
sua presadissima carta de 4 de Outubro, sinto-
me honrado em poder mais uma vez apresentar 
a V. Ex. as minhas homenagens de profundo 
respeito, sincera estima e elevada consideração 
como 

De V. Ex. 
Admirador e camarada respeitoso, 

Barão de Teffé. 

10 
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MONUMENTO A BARROSO 

TRASLADAÇÃO DA URNA 

CONTENDO OS RESTOS DO 

ALMIRANTE BARÃO DO AMASONAS 
DA 

IGREJA DA CRUZ DOS MILITARES 

PARA 

A CRYPTA DO MONUMENTO 

Á 

PRAIA DO RUSSEL 

EM 

11 DE JUNHO DE 1909. 

4 4 ° ANNIVERSARIO DA BATALHA NAVAL 

DO RIACHUELO 

Discurso 

do Almirante Barão de Teffé ao ser deposita­
da a urna contendo os restos do Almirante 
Barão do Amazonas na crypta do monu­
mento elevado a BARROSO em 11 de Junho 
de 1909. 

Minhas senhoras. Meus senhores. 
Usando da palavra nesta solemnidade, não 

é intuito meu abusar de vossa attenção com a 
narrativa do feito naval de 11 de junho de 1865. 
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As mais brilhantes pennas do jornalismo da 
época se encarregaram de perpetuar ós episó­
dios notáveis dessa batalha cruenta, cuja des-
cripção pode ser hoje synthetisada nestas breves 
palavras : 

« Uma pequena esquadra brazileira de nove 
navios ,de madeira — lançada a centenas de 
léguas da pátria para operar em um rio crivado' 
de escolhos perigosos e dominado pelo inimigo 
— bateu-se de sol a sol, e derrotou por completo 
a esquadra inimiga, composta de 14 unidades. 

« Ao escurecer, o combate cessou por falta 
de combatentes. 

« O Brazil perdera totalmente um navio e 
300 homens, mas o Paraguay ficara sem a sua 
esquadra e perdera dous mil homens. » 

Pelo simples facto de ser eu um. dos dous 
únicos commandantes sobreviventes de Ria­
chuelo, fui convidado com instância para fazer-
me ouvir nesta cerimonia official ; cabe-me 
pois aproveitar o ensejo para frizar um ponto 
que não mereceu a devida attenção dos histo­
riadores da guerra : 

— A Vuelta dei Riachuelo nos era comple­
tamente desconhecida como ponto estratégico. 

Barroso, depois de expulsar, a 25 de Maio, 
da cidade argentina de Comentes as forças 
paraguayas de occupação, tomara posição na 
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margem opposta e a pouca distancia da cidade, 
em uma cancha, onde o rio, embora dividido 
ao meio por um baixio, offerecia sufficiente 
espaço ás evoluções da esquadra. 

Mas o ardiloso inimigo preparara em segredo 
•e longe de nossas vistas o campo de batalha 
que mais lhe convinha e para o qual manho-
samente nos attrahiu dias depois... 

Os Generaes Robles e Bruguez, de accôrdo 
com o Commodóro Mezza, haviam previamente 
escolhido uma curva do rio, de canaes tortuo­
sos, entre o banco das ilhas Palomeras e as 
altas barrancas da margem Correntina. 

Numa quebrada, ou depressão do terreno, 
serpêa ahi um insignificante riacho1 sem nome 
— ei riachuelo — em frente ao qual, durante 
um dia inteiro, se desenrolaram scenas de ver­
dadeiro heroísmo. 

Nessa manhã, 11 de Junho, domingo da Trin­
dade, ao divisarmos o inimigo pela proa, o 
recebemos com todas as honras da guerra, e 
ao passar rio abaixo o saudámos cortezmente 
á bala e metralha. 

Descendo Mezza pelo canal da margem op­
posta á nossa, esperávamos que, montado o 
cabeço meridional do banco de areia que sepa-
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rava as forças belligerantes, elle tornasse águas 
arriba e emparelhar-se comnosco, afim de offe-
recer-nos franco combate. 

Incomprehensivel nos pareceu, portanto, a 
sua tactica, ao vermos que continuara a des­
cer até occultar-se por trás das ilhas do Chaco. 

Nossa esquadra, que durante esse espaço de 
tempo suspendera âncoras, e, sobre rodas, 
esperava a sua volta, esperou em vão, pois que 
dos navios paraguayos só eram visíveis os rolos 
de fumo de suas chaminés por cima do mattagal 
das ilhas. 

O Chefe Barroso resolveu, pois, descer tam­
bém e neste sentido fez desfraldar na capitánea 
o signal : 

« Bater o inimigo o mais perto que cada um 
puder. » 

Uma surpreza nos estava reservada. 
Mezza estendera em linha suas 14 unidades, 

atracando-as á barranca alterósa da margem 
correntina, sobre a qual 30 canhões mascarados 
pelo frondoso arvoredo, dezenas de estativas de 
foguetes a Congrève e milhares de fuzis da in­
fantaria do Exercito, decuplavam o seu poder 
combativo e o tornavam quasi irreductivel. 

Paro aqui : assás se tem dito e escripto em 
referencia a esse bello feito naval. 
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Poetas e litteratos de grande nomeada já 
espargiram a mãos cheias sobre a fronte dos 
vencedores as mais odoriferas flores de rhetorica. 

O que viria, pois, contar-vos hoje, de novo, 
um obscuro e velho comparsa desse drama san­
grento ? 

Antes de proseguir, permitti-me uma ligeira 
explicação. 

Avesso por Índole ás exhibições em publico, 
não assisti nunca, nos 44 annos decorridos desde 
então, a nenhuma festa commemorativa dessa 
data para mim tão cara, e, si hoje, pela pri­
meira vez, aqui me apresento, faço-o impul­
sionado pelo dever sagrado de prestar a ultima 
homenagem do meu profundo respeito aquelle 
que foi meu chefe e meu guia nessa terrível 
jornada. 

Meus senhores — É com o coração confran-
gido pela tristesa e-a alma enlutada pela saudade 
que eu venho encontrar, depois de quasi nove 
lustros, o vulto homerico do bravo entre os 
bravos, o Almirante Barroso, encerrado neste 
minúsculo cofre funerário... 

Que lição sublime á estulta vaidade humana ! 
Vede !... Esta urna de tão exíguas dimensões, 

não contém as cinzas de um ente nullo, de uma 
dessas creaturas que nascem e morrem sem ter 
deixado de si o menor vestígio neste mundo. 
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Não !... Alli repousa um heróe... E talvez 
mesmo que tão mesquinho recipiente inda 
seja de tamanho exaggerado para conter a 
ossatura de um homem, cujo nome encheu o 
Brasil inteiro e expandiu-se nas azas da fama 
até alem dos Andes, e através do Atlântico ! 

Francisco Manoel Barroso da Silva, o grande 
Barão do Amazonas, ahi está, nesta pequena 
urna, onde a acção corrosiva do tempo o redu­
zirá á pó, terra, cinza e nada ! 

Bem haja, pois, o Ministro patriota, enthu-
siasta por sua classe, que para estimulo da mo­
derna geração, fez erguer este monumento, 
em honra á marinha de outr'ora. 

Bem haja o illustrado e infatigavel Almi­
rante Alexandrino de Alencar, que injectou 
nas veias da Armada entorpecida por condem-
navel repouso, o sangue ardente do seu orga­
nismo impulsivo ; que despertou-a do lethargo, 
armando-a com um poder formidável, que já 
começa a inquietar o mundo ; e que tem ainda 
tempo de cuidar nas glorias passadas, fazendo 
reviver no bronze a figura varonil do vencedor 
de Riachuelo, para legal-o á posteridade, recons­
tituído em toda a sua belleza máscula ! 

Convidado, como disse, a expender nesta 
solemne consagração das glorias de Barroso 



1 5 2 MEMÓRIAS DO BARÃO DE TEFFÉ 

as minhas impressões puramente pessoaes, 
em relação ao homen que fora meu chefe du­
rante a phase mais critica da campanha, vou 
desempenhar-me do encargo, dando a palavra 
á minha consciência. 

Antes da guerra eu só conhecia por tradição os 
traços mais salientes de seu perfil. 

Barroso pertencia á escola da primeira gera­
ção de nossa Marinha ; era um disciplinador 
severo e rude ; rigoroso cumpridor de deveres ;. 
hábil manobrista e excellente navegador. 

Nada mais era necessário, nesse tempo de 
commandantes de talha ao láes, para conquis­
tar-se a reputação honrosa e ambicionada de 
official patesca. 

Sua viagem ao Pacifico, commandando a 
corveta Bahiana, e montando com felicidade 
inaudita o tormentoso Cabo de Hora, debaixo 
de temporal desfeito, consagrou-o lobo do mar 

Ao romper a guerra com o Paraguay, o Al­
mirante Tamandaré subdividiu a esquadra 
-estacionada no Rio da Prata em duas divi­
sões, confiando o commando de uma dellas 
ao Chefe Barroso. 

Desta divisão fazia parte a canhoneira Ara-
guary, de meu commando. 
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Vem a propósito consignar aqui certos carac­
terísticos peculiares a esse chefe e que servem 
a explicar a situação pouco sympathica de que 
gosava entre alguns de seus commandados, 
anles do nosso commum baptismo de fogo. 

Sua vida austera, seu tom secco e rude, sua 
physionomia severa, não eram predicados de 
molde a inspirar sympathia aos mais jovens 
commandantes. Ê ridículo o que vou dizer, 
mas não importa. 

Accresentarei ainda um traço physionomico 
que me causara impressão desagradável desde 
o nosso primeiro encontro ; uma transgressão 
aos preceitos da moda de então : 

Barroso usava a cara toda rapada, o que me 
parecia anti-esthetico para um almirante bra­
sileiro. 

Esta opinião não deve causar espanto á 
geração actual, por isso que, ha meio século, a 
moda yankee dos homens se desbarbarem não 
havia invadido o Brasil e muito menos o grupo 
smart da nossa marinha de guerra. 

Encurtando razões : solicitei transferencia 
para a outra divisão, onde, no tope grande do 
Jequitinhoha tremulava um pavilhão que se 
me afigurava o histórico Pennacho Branco 
destinado a conduzir-nos, árdego e impetuoso, aos 
sitios onde mais rija e feroz se travasse a pugna. 
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Mas, de erros e decepções está cheia a nosss 
vida !... 

Penitencio-me em publico das minhas apre­
ciações injustas sobre o homem, que, ao 
relampear dos canhões, despiu inopinadamente 
a casca grossa de chefe patesca para revelar-se 
aos nossos olhos maravilhados sob as vestes 
fulgurantes de um heróe ! 

Com a mesma franqueza que desde o começo 
desta succinta narrativa tem servido de norma 
á exposição de minhas impressões pessoaes 
sobre Barroso, passarei agora a tratar do almi­
rante em seu posto de honra au plus fort de Ia 
mêlée. 

Por volta do meio-dia, quando as peripécias 
da batalha já nos tinham privado da coope­
ração de duas unidades das mais pujantes — 
o Jequilinhonha — (quem diria ? encalhado 
por impericia do pratico) e a Belmonte, que, 
arrombada por uma bala ao lume d'agua fora 
obrigada a procurar a salvação em um banco 
de areia, longe da acção — quando, repito, 
as nossas sete unidades restantes, dispostas 
em linha fronteira as forças inimigas de mar 
e terra, batiam-se com redobrado furor, no 
iníuito de desalojar a esquadra de Mezza de 
sua base de operações, descobri o Amazonas 
a descrever uma curva para deixar sua posição 
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na testa de columna e descer majestoso, á meia 
força, por entre as duas filas de combatentes. 

O vulto de Barroso destacava-se imponente 
sobre a caixa da roda de boreste ; erecto, cal­
mo, impassível ; e, nesta occasião, o seu aspecto 
já não era o mesmo de mezes atrás. Ás feições 
de actor trágico, que haviam produzido a minha 
particular antipathia pelo homem, estavam 
radicalmente transformadas pelo crescimento 
da barba, branca, longa e sedosa, que lhe cobria 
metade do peito. 

Â medida que o Amozonas se approximava 
da Araguary, o vulto de Barroso tomava maio­
res proporções. 

Naquelle momento recrudescera o fogo ini­
migo, e o ribombar incessante dos canhões e os 
gritos dos feridos, abafavam as vozes de com­
mando ; mas Barroso, ao passar rente ao meu 
navio, pela primeira vez sorriu-me, e levando 
o porta-voz á bocca, bradou em tom claro e 
firme : 

« Siga nas minhas águas, que a victoria é 
nossa ! » 

Termino aqui as minhas impressões. 
Barroso, por uma razão qualquer; talvez — 

quem sabe ? — para cumprir um voto, nunca 
mais se barbeára desde a entrada nas águas do 
Paraná. 
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& Desta forma os sulcos das faces e a expressão 
voluntariosa dos lábios desappareceram sob 
o espesso bigode e a longa barba, transfor­
mando-o em um ancião venerando e sympa-
thico. 

Ao vel-o assim, calmo e sorridente em meio 
da saraivada de balas, tive Ímpetos de apertal-o 
em meus braços. 

Através da atmosphera de fogo e fumo, a 
figura desse velho cuja barba fluctuava em 
niveos flocos açoitada pelo vento, parecia a 
meus olhos de moço enthusiasta, uma visão. 
O sorriso despreoccupado com que elle affron-
tava a morte, impávido e sereno, as semelhava-o 
aos semi-deuses fabulosos do polytheismo pagão. 

Possuído de admiração sacudi no ar o meu 
bonet e saudei n'aquelle vulto o symbolo da 
verdadeira coragem ! 

E Barroso era, na vida intima, no conchego 
do lar, no estricto circulo de seus amigos — 
uma alma de justo, um homem bom e leal. 

Bem haja, pois, o povo brasileiro, generoso 
e patriota, que representado por todas as clas­
ses sociaes accorreu em massa a prestar hoje 
a ultima homenagem ao heróe do dia 11 de 
Junho, o vencedor de Riachuelo ! 



Pouco tempo após esta cerimonia falleceu o 
Almirante Elisiario Barbosa, que, em Riachue­
lo, commandava como I o Tenente a canhoneira 
Mearim. 

Dos 11 officiaes que exerceram commandos 
n'esse feito naval — só existo eu ! — 

E hoje — 9 de Maio de 1910 — completo 
73 annos de idade !... 

Petropolis, 9 de Maio de 1910. 

Villino Nair—Rua Silva Jardim. 
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ALMIRANTE TEFFÉ 

Nos limitados moldes d'esta modesta homena­
gem, prestada pela sinceridade do nosso espirito 
ao venerando Almirante Barão de Teffé, não 
podemos expandir todo o nosso desvanecimento 
ante o vulto do eminente brasileiro, que se 
impõe á admiração e á gratidão da Pátria como 
um dos mais abnegados apóstolos do seu engran-
decimento e das suas glorias; além do que, seria 
tarefa tão árdua quanto precárias as nossas 
expressões para devidamente fazel-o. 

A sua grande reputação, como militar, como 
homem de sciencia e como homem de lettras, 
ha muito já que ultra-passou as nossas fronteiras. 

Do livro de Alfred Marc, illustre membro da 
Sociedade de Geographia de Paris, intitulado 
« Un Explorateur Brésilien », coordenação resu­
mida das biographias do grande Almirante, 
feitas por diversas publicações estrangeiras e 
pelo Diccionario Biographico Brasileiro, extrahi-
mos alguns dados com os quaes vamos fazer 
pallido esboço de uma vida que resume um 
largo período de sacrifícios e glorias; lamentando 
que no acanhado espaço de que podemos aqui 
dispor não caiba a transcripção do prefacio do 
livro de Alfred Marc, feito pelo illustre Almi-
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rante Jurien de Ia Gravière, que, na justa apre­
ciação da personalidade de Teffé, consagra ao 
nosso paiz referencias as mais enthusiasticas e 
honrosas. 

O Militar — Promovido a Guarda-Marinha 
em 1854, contando apenas dezesete annos de 
edade, foi Antônio Luiz von Hoonholtz escolhido 
pelo governo imperial para fazer parte de uma 
expedição scientifica ao Paraguay, tal fora o 
brilho e notável distincção com que havia 
completado o curso. Promovido a 2o Tenente 
em 1857, foi em seguida nomeado professor do 
4o anno da Escola de Marinha, achando-se 
portanto, aos vinte e um annos, investido de 
uma commissão cuja grande responsabilidade 
era confiada á sua capacidade já então compro­
vada. N'esse caracter teve de seguir em missão 
scientifica para a Europa, de onde regressou 
trazendo dados para o seu trabalho sobre Hydro-
graphia, o primeiro escripto no Brasil, acceito 
com honrosas referencias pela Escola de Marinha 
e mandado adoptar pelo governo imperial. 
Em 1865, quando mais enérgica tornava-se a 
acção da nossa esquadra contra o governo da 
Paraguay, foi von Hoonholtz nomeado com­
mandante da canhoneira Araguary, onde firmou 
o seu alto valor, sua coragem excepcional, egual 
á dos capitães mais experimentados. 
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Sobre a gloriosa jornada do Riachuelo, eis 
o que diz com relação ao nosso biographado a 
notável obra intitulada Quadros históricos da 
guerra do Paraguay : « Hoonholtz, admirável 
de enthusiasmo e de bravura, revela sobre a 
Araguary qualidades de commando raras em 
um homem tão joven. Bate-se com denodo e 
vivacidade; mas, ao mesmo tempo que procura 
aniquilar o inimigo, soccorre os paraguayos que 
se debatem contra a corrente, lançando-lhes 
cabos com suas próprias mãos. Entre o banco 
da Palomera e a bateria de Riachuelo, o ponto 
mais estreito do canal, é Hoonholtz cercado por 
três navios inimigos, entre os quaes o Taquary, 
navio-almirante, que d'elle se approxima a 
10 braças para depois recuar ante a vivacidade 
do fogo dos três grossos canhões de 68 da Ara­
guary. » 

Foi nesse mesmo combate que Hoonholtz, 
enfrentando intrepidamente o fogo das baterias, 
arrancou ao inimigo quatro chatas armadas com 
canhões de 68 e 80, fazendo prisioneiro o com­
mandante Robles e mais de cincoenta para­
guayos. O governo imperial, attendendo aos 
gloriosos feitos do intrépido commandante 
Hoonholtz, conferiu-lhe o titulo de Official do 
Cruzeiro, a ordem mais nobre do Império. 

Nas ordens do dia da esquadra, o nome de 
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Hoonholtz figura entre os heróes dos brilhantes 
feitos de Mercedes, Cuevas, Passo da Pátria e 
Itapirú. 

Promovido a Capitão-Tenente, assumio o 
commando da corveta Vital de Oliveira e mais 
tarde lhe foi'confiado o commando do encou-
raçado Bahia, com o qual forçou as baterias do 
Timbó e de Tebiquary, glorias para a historia 
de nossa pátria. Após a passagem das baterias 
de Tebiquary foi Hoonholtz promovido a 
Capitão de Fragata, tendo, até então, com-
mandado em 22 combates. 

O Homem de Sciencias. — Vejamos agora os 
traços que caracterisam o illustre Almirante 
como homem technico, sábio hydrographo e 
astrônomo distincto. Antes da campanha do 
Paraguay, foi confiado ao então Tenente Hoon­
holtz o levantamento da planta da costa e ilha de 
Santa Cathàrina, e tão perfeitos foram os tra­
balhos apresentados que, após a campanha, foi 
elle nomeado pelo governo imperial chefe da 
commissão de demarcação dos limites do norte 
do Império. Só a leitura do relatório e dos docu­
mentos referentes á essa missão pôde dar uma 
idéia do que foi essa penosa jornada de dois mil 
kilometros atravéz das zonas do Alto Amazonas. 
Quanta audácia!... Que perseverante tena­
cidade !... 
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O Almirante Jurien de Ia Gravière, apreciando 
Teffé como explorador, diz : « Après les Brazza 
et les Stanley, voici un officier brésilien qui, 
pour son coup d'essai, trace à travers l'Amé-
rique méridionale une percée de deux mille 
kilomètres. II arrive à Ia source d'un des puis-
sants affluents du plus. gr and fleuve peut-être 
qui soit au monde. Pour connaítre les origines 
du Nil, César se déclarait prêt à laisser 1'Univers 
à Pompée, Bellum civile relinquam. Les décou-
vreurs, en effet, ne travaillent pas pour une 
nation; ils travaillent pour l'humanité. De tous 
les héros, ce sont ceux qui méritent, à coup 
sür, le mieux qu'on les honore. » 

Quando em 1873, surgiram graves difficul-
dades sobre a escolha do porto da província do 
Paraná que devia servir de entreposto marítimo 
da actual estrada de ferro de Paranaguá, foi 
á autoridade do Barão de Teffé que o governo 
confiou a resolução desse problema com­
plexo. 

Quando agitou-se a questão entre o nosso 
governo e a Companhia Nord-Américaine, rela­
tiva ás condições do porto do Maranhão, foi 
ainda aos serviços do Barão de Teffé que recorreu 
o governo, e graças a elles ficou plenamente 
provada a possibilidade de entrada de navios de 
grande calado na bahia de S. Marcos e perfeita-
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mente estudadosvos portos da Eira, Ilaqui e da 
Ilha do Medo. 

Sobre o saneamento da lagoa Rodrigo de 
Freitas, o Barão de Teffé, a pedido do governo, 
apresentou um projecto que, estudado pela 
Sociedade de Engenharia e confrontado com os 
demais apresentados, entre os quaes figurava 
o do distincto engenheiro Milnor Roberts, 
obteve a preferencia. 

Escolhido pelo governo para exercer o cargo 
de chefe da commissão incumbida de observar 
a passagem de Venus pelo disco solar, conquis­
tou para o nosso paiz os mais honrosos conceitos 
dos mais illustres astrônomos do velho mundo 
então reunidos nas Antilhas; e o governo impe­
rial, attendendo ao brilhante desempenho dessa 
importantíssima missão, conferio ao Barão de 
Teffé a dignidade de GRANDE DO IMPÉRIO. 

O Homem de leltras. — Como escriptor, o 
Barão de Teffé é de notável fecundidade; possue 
uma imaginação encantadora e é verdadeira­
mente primorosa a linguagem com que descreve 
os bellos e variados quadros da natureza do 
nosso paiz. Entre os seus innumeros trabalhos 
litterarios destacaremos o drama marítimo — 
Justiça de Deus —, o romance — A Corvela 
Diana — considerado um primor da nossa litte-
ratura e uma série de phantasias, memórias e 



168 MEMÓRIAS DO BARÃO DE TEFFÉ 

discursos publicados em jornaes e revistas 
nacionaes e estrangeiras. Dos seus trabalhos 
scientificos fazemos especial menção das CON­

FERÊNCIAS SOBRE A AMERICA PREHISTORICA e 

da importantíssima obra em dois volumes — 
Exploração do'Amazonas e seus affluentes. 

Durante o período de sua vida activa, foi o 
Barão de Teffé distinguido com títulos e honras; 
as condecorações que brilham no seu peito glo­
rioso são capítulos da historia de uma vida de 
lutas: bravura, sacrifício, dedicação, tenacidade, 
perseverança e saber. 

A pátria agradecida venera o seu nome. 

(Editorial do n° 2. — Anno 1') 

Til. GABNIER, 8-11 . — ( L K V È - R ! ) . 
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